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Prefácio 

 

Escrever um prefácio de um relatório é algo que me deixa muito feliz e 

honrada. Trata-se de conhecer uma obra em sua versão primeira, cheia de 

sonhos, antes de ser mostrada ao mundo. Quando recebi o convite de Sandra e 

Cyntia, para prefaciar este primoroso relatório, intitulado Leitura e práticas 

pedagógicas na escola da infância em tempos de pandemia: mapeando os 

impactos, fruto do estágio de pós-doutoramento de Sandra, fiquei maravilhada, 

pois sei o quanto esta obra poderá ser importante aos professores e 

pesquisadores, a pensarem e repensarem sobre o contexto da leitura e da 

formação de leitores.   

Isso posto, ao folhear cada página desta obra, fui levada pelas palavras 

das autoras a conhecer a trajetória dessa atividade investigativa, que foi  

vivenciada por um sonho coletivo,  e que teve sua materialização por meio do 

projeto de pesquisa “Leitura e práticas pedagógicas na escola da infância em 

tempos de pandemia: ação docente para o ensino e à aprendizagem online e 

presencial”, aprovado no Edital CAPES - 12/2021 – Edital Emergencial - PDPG - 

Impactos da Pandemia, envolvendo sete  Programa de Stricto sensu: são eles: 

Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Londrina 

(UEL), Programa de Pós-Graduação em Educação - Campus Presidente Prudente 

- UNESp, Programa de Pós-Graduação em Educação - Marília – UNESp, Programa 

de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Rondonópolis (UFR), 

Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da Educação Básica da 

Universidade Federal do Maranhão (UFM), Programa de Pós-Graduação em 

Educação (UFSJ), Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade 

Federal de Alagoas (UFAL) e professores que atuam em escolas públicas, que 

atendem crianças de 4 a 10 anos (Escola da Infância). 
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As autoras Sandra e Cynthia,  por meio dessa belíssima obra, possibilitam 

aos leitores entenderem a necessidade de discutir as práticas de leitura e 

formação de leitores em tempos de pandemia e pós pandemia. Justifica-se a 

importância deste relatório, por compreender que na reta final do primeiro 

quarto do Século XXI, a pandemia causada pela COVID-19, dentre outros 

desdobramentos e mudanças no comportamento humano e na sociedade, 

implica de maneira significativa no âmbito educacional. Este contexto, 

impulsionou as autoras a mapear dados referentes aos impactos da leitura diante 

do cenário da pandemia da COVID-19, a fim de analisar práticas de leitura sobre 

as ações implementadas pelos professores dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental.  

Sendo assim, para o desenvolvimento do estudo, as autoras enviaram um 

questionário elaborado pelo Google forms para todas as escolas, participantes da 

pesquisa, com as seguintes questões: Qual a sua concepção de leitura? Para você, 

o que é ler? Com qual frequência você propôs ações exitosas de práticas de leitura  

para a formação do sujeito leitor no ensino remoto durante a pandemia? Com 

qual frequência você propôs ações exitosas de práticas de leitura  para a 

formação do sujeito leitor no retorno ao ensino presencial? Em sua opinião, em 

que momentos das atividades que envolvem a leitura e a formação do leitor as 

crianças podem ser consideradas protagonistas? Como organizou as 

atividades/situações de ensino da leitura no ensino remoto durante a pandemia? 

Como organizou as atividades/situações de ensino da leitura no retorno ao 

ensino presencial? Você teve oportunidade de participar de reuniões com o 

coordenador pedagógico no ensino remoto durante a pandemia? Como você 

trabalhou a leitura no ensino remoto durante a pandemia? Como você trabalhou 

com a Literatura Infantil no ensino remoto durante a pandemia? Qual foi sua 

maior dificuldade pedagógica no ensino remoto durante a pandemia? Quais os 
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objetivos que não foram alcançados no trabalho pedagógico com a leitura no 

ensino remoto durante a pandemia? 

As autoras, obtiveram retorno de 374 respostas de professores que 

atuam nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental de seis Estados, entre eles: 

Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Maranhão, Acre e Alagoas, o que possibilitou a 

constatar a necessidade de proporcionar leituras de diferentes gêneros textuais 

para que se possam formar leitores que leem o outro, o mundo e a si mesmo. 

Sandra e Cynthia afirmam também neste relatório, que pensar no perfil do 

professor leitor exige refletir sobre o ato educativo, em relação ao ensino das 

práticas leitoras, ocorridas nas instituições de ensino, pois ler exige um 

posicionamento político e pedagógico, cujas implicações pedagógicas e sociais 

pressupõem a ação intencional do educador em qualquer didática da leitura, que, 

por conseguinte, implica em tomadas de decisões, em escolhas de caminhos 

teórico-metodológicos a serem trilhados na comunidade escolar que se pretende 

como uma comunidade leitora. 

A obra nos suscita a pensar que a importância da leitura nos mais 

diferentes contextos da vida humana é indiscutível. A prática de leitura e o ato de 

ler, são instrumentos indispensáveis para o desenvolvimento integral do ser 

humano enquanto ser social. É nítido perceber que a obra apresentada pelas 

autoras, é fruto de um trabalho profícuo. Nota-se um mergulho profundo, num 

universo de complexidades e desafios que o tema suscita para quem o quer 

investigar. 

 Os dados apresentados pelas autoras nessa obra, me levaram a me 

conectar com a metáfora do mito de Ariadne, isto é, na mitologia grega, o 

labirinto de Creta teria sido construído pelo arquiteto Dédalo para alojar o 

Minotauro, monstro forte e feroz, metade homem metade touro, a quem eram 

oferecidos regularmente jovens que eram por ele devorados. O labirinto fora tão 

habilmente projetado que quem se visse ali encerrado não conseguiria sair sem 
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ajuda. Segundo a lenda, Teseu, um dos jovens que seria oferecido ao Minotauro, 

conseguiu derrotá-lo e encontrar o caminho de volta no labirinto graças à astúcia 

de Ariadne, ou seja, a estratégia pensada por Ariadne consistiu em entregar um 

novelo de linha ao herói quando ele iniciou a sua missão, de modo que pudesse 

retornar, evitando perder-se no labirinto.  

Fiz alusão ao mito por entender que a escrita deste REL, nos leva a 

problematizar esse território complexo do campo da leitura, repleto de 

obstáculos e que tem possibilidade ímpar quando refletido de maneira crítica 

como um caminho de fios, símbolo potente da tessitura, da formação de redes, 

de emaranhados que fazem emergir imagens para sairmos do labirinto. 

Destarte, desejamos que a leitura desta obra seja um fio condutor que 

revele promissoras e estimuladoras discussões no que tange as práticas de leitura 

e formação de leitores em contexto escolares, pois acreditamos que a leitura é 

uma forma de humanização e, talvez, um início esperançoso de oportunidades 

para a formação de sujeitos críticos, que possam ler o mundo e compreendê-lo 

e, mais que isso, para modificá-lo, tendo como princípio a emancipação humana. 

Por isso, não basta a “leitura crítica do mundo”; há que “ir mais longe e dizer que 

a leitura da palavra não é apenas precedida pela leitura do mundo, mas por uma 

certa forma de ‘escrevê-lo’ ou de ‘reescrevê-lo’, quer dizer, de transformá-lo 

através de nossa prática consciente” (FREIRE, 1982). 

Boa leitura! 
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Introdução 

 

Sabe-se que a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior - é uma fundação vinculada ao Ministério da Educação do Brasil que 

atua na expansão e consolidação da Pós-Graduação stricto sensu em todos os 

estados brasileiros. Por meio dessa fundação, os programas de Pós-Graduação 

se regimentam e demonstram suas ações para a obtenção de uma classificação 

para obtenção de mérito nacional. Essa fundação também lança editais para que 

os Programas de Pós-Graduação possam se inscrever e fazer pesquisa no âmbito 

nacional e Internacional.  

Diante dessa proposição de editais, no ano de 2021, foi lançado o 

Programa Estratégico Emergencial de Combate a Surtos, Endemias, Epidemias e 

Pandemias ‘Programa De Desenvolvimento Da Pós-Graduação (PDPG) - Impactos 

Da Pandemia’, Edital Nº 12/2021 que tinha o por objetivo apoiar projetos 

voltados à formação de recursos humanos altamente qualificados e ao 

desenvolvimento de pesquisa acadêmico-científica, no âmbito dos Programas de 

Pós-Graduação (PPGs) stricto sensu acadêmicos, com foco em estudos sobre os 

impactos sociais, econômicos, culturais e históricos decorrentes da pandemia da 

COVID-19 nos diversos segmentos da população brasileira. Foram inscritos 210 

projetos de pesquisa em que somente 40 projetos foram classificados. 

Nesse contexto do surgimento de editais, o Programa de Pós-graduação 

em Educação da Universidade Estadual de Londrina, programa proponente,  

juntamente com mais seis programas de Pós-Graduação em Educação 

elaboraram um projeto de pesquisa com a seguinte descrição: Compreensão das 

práticas de leitura implementadas por professores da Escola da Infância em 

tempos de pandemia COVID-19, a fim de mapear ações exitosas, retrocessos e/ou 

diretrizes desenvolvidas pelos sujeitos no pós-covid, bem como, propor ações 

inovadoras para a formação do sujeito leitor. A junção desses sete programas se 
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deu em decorrência das linhas de pesquisa em que os pesquisadores fazem parte 

nos seus programas de origem.  

Assim, o projeto de pesquisa de pós-doutorado é um desdobramento 

das ações realizadas pelos Grupos de Pesquisas coordenados por docentes dos 

Programas de Pós-Graduação em Educação e áreas afins, supervisionado por 

uma docente da UNESP, Campus Marília. Trata-se de um subprojeto vinculado ao 

IV Programa Estratégico Emergencial de Combate a Surtos, Endemias, Epidemias 

a Pandemias "Programa de Desenvolvimento da Pós-Graduação (PDPG) - 

Impactos da Pandemia" Edital Nº 12/2021, intitulado “Leitura e Práticas 

Pedagógicas na Escola da Infância em Tempos de Pandemia: ação docente para 

o ensino e aprendizagem on-line e presencial”, cujo número do processo é 

88887.694214/2022-00.  

O objetivo geral foi mapear dados referentes aos impactos da leitura 

diante do cenário da pandemia da COVID-19, a fim de analisar práticas de leitura 

sobre as ações implementadas pelos professores dos Anos Iniciais. O problema 

de pesquisa surgiu em um período caracterizado pelo distanciamento social e 

atividades remotas em todas as etapas de ensino no Brasil e no mundo.   

Assim, o problema a ser abordado foi: Quais práticas de leitura foram 

desenvolvidas em tempos de pandemia da COVID-19, suas ações exitosas, 

retrocessos e/ou diretrizes desenvolvidas, com vistas à formação de leitores pelos 

professores dos Anos Iniciais. Foram seguidos alguns passos para a 

operacionalização da pesquisa, quais sejam: análise dos dados de frequências das 

práticas de leitura em tempos de pandemia COVID-19, por meio do software 

SPSS para servir de subsídios, por meio da construção coletiva de material 

didático-pedagógico, voltados para a introdução de mudanças no contexto 

escolar e implementação de práticas de leitura compromissadas com a melhoria 

do processo de ensino e de aprendizagem e para a formação de leitores. Para o 

desenvolvimento do estudo, optou-se pela pesquisa do tipo descritiva, com 
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delineamento de levantamento. Para tanto, foi enviado um questionário 

elaborado pelo Google forms para todas as escolas envolvidas.  

As análises tiveram suas bases em estatísticas descritivas e tratamento 

quantitativo e qualitativo dos dados. Por fim, pretendeu-se que duas ações 

fossem contempladas: a) que as práticas exitosas sirvam de material para a 

formação docente, em que o professor seja protagonista desse material; b) que 

as análises dos retrocessos sirvam de base para que a equipe proponha material 

pedagógico visando a superação e a formação de leitores. 

Para o início do projeto de pós-doutoramento, grupos de professores 

pesquisadores reunidos pelo google meet, fizeram encontros quinzenais para 

pensar em ações coletivas para a implementação das ações propostas. Nesses 

encontros uma das questões centrais que objetivava a elaboração do início das 

propostas era o de verificar quais ações foram exitosas sobre as práticas de leitura 

no período do ensino remoto. Mas, juntamente a essa, outras perguntas tomaram 

conta e encaminhavam para outro momentos da implementação. 

Os pesquisadores percebiam que a ação em que estavam envolvidos 

culminava para um dos requisitos de avaliação da Capes para os programas que 

era o de inserção social. Trata-se de um projeto que relaciona-se com a realidade 

social, propondo mudanças nos sujeitos participantes, em especial nas ações 

docentes por meio de formação continuada e a escrita de material-didático.  

Foram então elaborados questionários para duas instâncias: Educação 

Infnatil e outro para Anos Iniciais. A elaboração deste questionário passou pelas 

mãos de 3 juízes, sendo dois deles, professores de Programas de Pós-Graduação 

e um deles pertencente a Fundação Araucária – PR. Essa prática é essencial para 

que o questionário tenha questões que realmente tratam da temátcia de 

pesquisa. Antes, porém, de sua aplicação, o questionário passou por um teste 

piloto, em que 4 professores de todas as regiões participantes da pesquisa 
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puderam responder para verificarmos que as questões estavam condizentes dom 

a realidade social dos envolvidos. 

Com esse teste foi possível avaliar que algumas perguntas mereceriam 

expliçações conceituais e ajustes em algumas alternativas para que o próposito 

das perguntas pudessem ser realmente analisadas tanto para a escrita do 

material-didático como para o curso de formação docente.  

O objetivo geral da pesquisa foi mapear dados referentes aos impactos 

da leitura diante do cenário da pandemia da COVID-19, a fim de analisar práticas 

de leitura sobre as ações implementadas pelos professores dos Anos Iniciais. Os 

específicos foram: a) Analisar as práticas de leitura em tempos de pandemia 

COVID-19, e da concepção teórica que abarca tais práticas pelos professores; b) 

Oferecer subsídios, por meio da construção coletiva de material didático- 

pedagógico, voltados para a introdução de mudanças no contexto escolar; e, c) 

Implementar práticas de leitura compromissadas com a melhoria do processo de 

ensino e de aprendizagem e para a formação de leitores. 
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Materiais e Métodos 

 

A pesquisa foi do tipo descritiva, com delineamento de levantamento. 

Para tanto, foi enviado um questionário elaborado pelo Google forms para todas 

as escolas envolvidas. As análises tiveram suas bases em estatísticas descritivas e 

tratamento quantitativo e qualitativo dos dados. Por fim, pretendeu-se que duas 

ações fossem contempladas: a) que as práticas exitosas sirvam de material para a 

formação docente, em que o professor seja protagonista desse material; b) que 

as análises dos retrocessos sirvam de base para que a equipe proponha material 

pedagógico visando a superação e a formação de leitores.  

Os dados coletados pelo formulário foram inseridos no software SPSS 

para servir de subsídios, por meio da construção coletiva de material didático-

pedagógico, voltados para a introdução de mudanças no contexto escolar e 

implementação de práticas de leitura compromissadas com a melhoria do 

processo de ensino e de aprendizagem e para a formação de leitores. 
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Resultados e discussões 

  

Feita essa primeira etapa de averiguação de coleta dos dados, a pesquisa 

de pós-doutoramento analisou os dados referentes às respostas dos professores 

dos Anos Iniciais. Obtivemos 817 respostas de professores de seis Estados, entre 

eles: Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Maranhão, Acre e Alagoas, divididas em 

443 professores da Educação Infantil e 374 dos Anos Iniciais. Vale destacar que 

nesse projeto de pós-doutoramento, o foco se deu sobre os professores dos Anos 

Iniciais, uma vez que houve uma subdivisão com todos os professores das IES 

envolvidas na proximidade de pesquisar temas referentes aos nossos projetos de 

pesquisas realizados e também por esses participantes estarem envolvidos 

diretamente com a formação e a ação docente no que se refere a uma análise 

das práticas de leitura e nesse aspecto está condizente com a linha de pesquisa: 

Teorias e Práticas Pedagógicas do Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade Estadual Paulista – Campus Marília – São Paulo, lócus da pesquisa 

de pós-doutorado. 

O questionário foi composto por 30 perguntas, solicitanto desde o perfil 

do professor respondente e com as seguintes questões: Qual a sua concepção de 

leitura? Para você o que é ler? Com qual frequência você propôs ações exitosas 

de práticas de leitura  para a formação do sujeito leitor no ensino remoto durante 

a pandemia? Com qual frequência você propôs ações exitosas de práticas de 

leitura  para a formação do sujeito leitor no retorno ao ensino presencial? Em sua 

opinião, em que momentos das atividades que envolvem a leitura e a formação 

do leitor as crianças podem ser consideradas protagonistas? Como organizou as 

atividades/situações de ensino da leitura no ensino remoto durante a pandemia? 

Como organizou as atividades/situações de ensino da leitura no retorno ao 

ensino presencial? Você teve oportunidade de participar de reuniões com o 

coordenador pedagógico no ensino remoto durante a pandemia? Como você 
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trabalhou leitura no ensino remoto durante a pandemia? Como você trabalhou 

com a Literatura Infantil no ensino remoto durante a pandemia? Qual foi sua 

maior dificuldade pedagógica no ensino remoto durante a pandemia? Quais os 

objetivos que não foram alcançados no trabalho pedagógico com a leitura no 

ensino remoto durante a pandemia? Entre outras. 

Na pesquisa de pós-doutorado, após a coleta desses dados, nos meses 

de janeiro e fevereiro de 2023, os dados foram fechados e prontos para análise. 

Com esse questionário foi possível avaliar que algumas perguntas mereceriam 

explicações conceituais para que o próposito das perguntas pudessem ser 

realmente analisadas tanto para a escrita do material-didático como para o curso 

de formação docente. Assim, para o desenvolvimento do estudo, optamos pelas 

pesquisas bibliográficas, documental, com delineamento de levantamento e 

tratamento de dados quantitativos.  As análises iniciaram com as bases em 

estatísticas descritivas.  

Nos meses de setembro a dezembro de 2022, foi enviado o questionário 

on-line para os professores dos Anos Iniciais para seis estados brasileiros, entre 

eles: Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Maranhão, Alagoas e Acre. O questionário 

foi respondido por 374 professores e nos meses de janeiro e fevereiro de 2023 as 

respostas foram inseridas no IBM SPSS Statistics para futura análise. 

Primeiramente foi encaminhado juntamente com o questionário o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido em que o participante teria que assinalar o 

item ‘Eu, tendo sido devidamente esclarecido sobre os procedimentos da 

pesquisa, caso não assinalasse não conseguiria prosseguir com as respostas’. Na 

sequência, foi perguntado: ‘Em qual e-mail você deseja receber uma via do TCLE? 

Colocando seu e-mail e o seu nome completo’. 

Até o presente momento os dados foram gerados e a análise dos dados 

foi feita, comparando quais ações foram realmente exitosas e quais trouxeram 

retrocessos em termo de práticas de leitura para que possamos discutir ações 
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possíveis frente os impactos que foram mapeados pela aplicação do questionário, 

no projeto de pós-doutoramento. A primeira pergunta feita foi sobre qual a sua 

faixa etária. Vejamos os dados: 
 

Tabela 1: 
Pergunta 2. Qual a sua faixa etária? 

 Frequência Porcentagem Porcentagem 
válida 

Porcentagem 
acumulativa 

18 a 28 anos 53 14,2 14,2 14,2 
29 a 39 anos 114 30,5 30,5 44,7 
40 a 49 anos 138 36,9 36,9 81,6 
50 a 59 anos 62 16,6 16,6 98,1 

60 anos ou mais 7 1,9 1,9 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

 
 

Fonte: A autora. (2023). 

 

Nesta tabela podemos observar que 36,9% dos professores respondentes 

tem entre 40 e 49 anos, outro número que se destaca é de 30, 5% tem entre 29 e 

39 anos, apenas 14, 2% têm entre 18 e 28 anos, o que provavelmente indicam 

que tem somente a formação inicial e 16,6% têm entre 50 a 59 anos o que nos 

leva a pensar que muitos professores já se aposentaram, com somente 1,9% com 

60 anos ou mais. Essa porcentagem faz-nos pensar que a procura do magistério 

e as graduações de Licenciatura não estão sendo procuradas pelos mais jovens. 

Está ocorrendo o envelhecimento dos professores. Quando jovens procuram pela 

licenciatura, os cursos de EAD estão sendo mais procurados, com aulas em que 

somente ocorrem no final de semana ou somente cursos em que há a prova de 

forma presencial. Na sequência foi perguntado: ‘Qual o seu gênero?’. 

 

 

 

 

 

Tabela 2:  
3. Qual o seu gênero? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Feminino 330 88,2 88,2 88,2 
Masculino 43 11,5 11,5 99,7 

Prefiro não dizer 1 0,3 0,3 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 
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Pudemos perceber que 88,2% responderam do gênero feminino e 11,5% 

masculino, tendo somente 0,3% preferindo não dizer. O grande número de 

professores que responderam feminino se dá por a maioria dos alunos nos Cursos 

de Pedagogia, que atendem ao ensino dos Anos Iniciais, são mulheres. Como 

professora de IES percebemos que a entrada nos Cursos de Formação são 

predominantemente mulheres por ser um curso de período em que a mulher 

pode conciliar o trabalho com o lar. 

Para analisar o perfil de cada professor respondente, foi perguntado: 

‘Qual o seu estado civil?’. 

Tabela 3: 
4. Qual o seu estado civil? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Solteiro(a) 132 35,3 35,3 35,3 
Casado(a) 205 54,8 54,8 90,1 

Separado(a)/divorciado(a) 21 5,6 5,6 95,7 
Viúvo(a) 6 1,6 1,6 97,3 
Outro 10 2,7 2,7 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 
 

 

 

 

Pelas respostas pudemos perceber que 54,8% são casados (as) e 35,3% 

são solteiro (a), sendo separado (a) 5, 6%, viúvo (a) 1,6 e outro 2,7%. No item 

outro pudemos observar que responderam: convivo, amigada, namorando, 

morando junto, união instável e. 4 responderam união estável. A quinta pergunta 

foi: ‘Como você se declara quanto á sua cor de pele ou raça?’. 

 

 

 

 

 

Tabela 4:  
5. Como você se declara quanto à sua cor de pele ou raça? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Branco(a) 123 32,9 32,9 32,9 
Negro(a) 33 8,8 8,8 41,7 

Pardo(a)/mulato(a) 211 56,4 56,4 98,1 
Amarelo(a) (de origem oriental) 5 1,3 1,3 99,5 

Não quero declarar 2 0,5 0,5 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 



 

Relatório sobre Leitura e Práticas Pedagógicas na Escola da Infância  
em tempos de pandemia: mapeando os impactos 

 

 

 

 
Profª. Drª. Sandra Aparecida Pires Franco 

Profª. Drª. Cyntia Graziella Guizelim Simões Girotto 

20 

Dos 374 respondentes, 56,4% se declaram  pardo (o)/mulato (a), 32,9% 

branco (a), 8,8% negro (a), 1,3% amarelo (a) (de origem oriental) e 0,5% não 

quiseram declarar. Vale destacar aqui que o contexto social e as regiões a que 

pertencem os respondentes pode alterar esses dados. Verificamos que a região 

Nordeste foi a que tivemos maior número de professores respondentes o que 

ocasiona a definição da cor e raça. 

A sexta pergunta foi: ‘Qual a sua nacionalidade?’ Vejamos: 

 

Tabela 5: 
6. Qual a sua nacionalidade? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Brasileira 369 98,7 98,7 98,7 
Brasileira naturalizada 5 1,3 1,3 100,0 

Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Pudemos verificar que 98,7% dos professores são brasileiros e 1,3% são 

brasileiros naturalizados. Isso indica que são poucos os indivíduos que vêm para 

o Brasil para se tornarem professores de Anos Iniciais. Para irmos adentrando nos 

dados da escola, foi perguntado: ‘Em qual estado se localiza a escola na qual você 

leciona atualmente?’. 

 

Tabela 6: 
7. Em qual estado se localiza a escola na qual você leciona atualmente? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Alagoas 37 9,9 9,9 9,9 
Maranhão 215 57,5 57,5 67,4 

Minas Gerais 21 5,6 5,6 73,0 
Paraná 78 20,9 20,9 93,9 

São Paulo 20 5,3 5,3 99,2 
Acre 3 0,8 0,8 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 
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Pudemos notar que 57,5 % responderam no Maranhão, 20,9% no Paraná, 

9,9% no Estado do Alagoas, 5,6% em Minas Gerais, 5,3% em São Paulo e 0,8 no 

Acre. Esses dados se justificam por termos no Maranhão a participação efetiva de 

respostas ao questionário.  

Na pergunta 8, foi questionado: ‘Em qual município se localiza a escola 

na qual você está lecionando atualmente?’. 

 

Tabela 7:  
8. Em qual município se localiza a escola na qual você está lecionando atualmente? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Arapongas - PR 13 3,5 3,5 3,5 
Alto Alegre do Pindaré - MA 140 37,4 37,4 40,9 

Andirá - PR 15 4,0 4,0 44,9 
Codó - MA 27 7,2 7,2 52,1 

Coroatá - MA 1 0,3 0,3 52,4 
Londrina - PR 39 10,4 10,4 62,8 

Matias Barbosa - MG 14 3,7 3,7 66,6 
Paço do Lumiar - MA 46 12,3 12,3 78,9 

Presidente Prudente - SP 7 1,9 1,9 80,7 
Regente Feijó - SP 11 2,9 2,9 83,7 
Santa Amélia - PR 10 2,7 2,7 86,4 

São José do Rio Preto - SP 2 0,5 0,5 86,9 
São Luís do Quitunde - AL 37 9,9 9,9 96,8 
Bela Vista do Paraíso - PR 1 0,3 0,3 97,1 

Afonso Cunha - MA 1 0,3 0,3 97,3 
Juiz de Fora - MG 1 0,3 0,3 97,6 

Prados - MG 1 0,3 0,3 97,9 
Rio Branco - AC 3 0,8 0,8 98,7 

Santa Cruz de Minas - MG 1 0,3 0,3 98,9 
São João del Rei - MG 4 1,1 1,1 100,0 

Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Pudemos perceber que 37,4% responderam Alto Alegre do Pindaré, MA, 

12,3% em Paço do Lumiar – MA, 10,4% em Londrina – PR, 9,9% em  São Luís d – 

Quitunde - AL, 7,2% em Codó - MA, 4,0% em Andirá - PR,  3,7% em Matias 

Barbosa- MG, 3,5% em Arapongas - PR , 2,9% em Regente Feijó - SP, 2,7% em 
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Santa Amélia - PR, 0,8% em Riso Branco - AC, 0,5% em São José do Rio Preto - 

SP e com 0,3% cada Coroatá – MA, Bela Vista do paraíso – PR, Afonso Cunha – 

MA, Juiz de fora  - MG, Prado – MG e Santa Cruz de Minas – MG, com 1,9 % em 

Presidente Prudente – SP e 1,1% em São João del Rei – MG. 

Na pergunta 9, foi perguntado: ‘Qual o nome da escola na qual você 

trabalha?’. Não foi possível transferir essa questão pelo SPSS, em virtude de 

grande número de variedades de escolas mencionadas. Para isso apresentamos 

em forma de quadro a seguir: 

 

 
Quadro 1:  

Relação de instituições de ensino participantes da pesquisa 
 

Município – UF Instituição de Ensino  
Arapongas – PR Professora Heloiza Giancristófaro  Urbana 
Arapongas – PR Padre Germano Mayer  Urbana 
Arapongas – PR Escola Municipal Prof. Antonica Giroldo Franciosi Urbana 
Arapongas – PR E.M.E.F. Pres. Getúlio Vargas  Urbana 
Arapongas – PR Escola Rural São Carlos Rural 

Bela Vista do Paraíso – PR Dr. José Marcelino  Urbana 
Arapongas – PR Escola Municipal Antônica Giroldo Franciosi Urbana 
Arapongas – PR Escola Municipal Professora Alzira Horvatichi  Urbana 
Arapongas – PR Padre Germano Mayer  Urbana 
Arapongas – PR Escola Municipal Professora Heloisa Giancristofaro Urbana 
Arapongas – PR Escola Municipal Professora Nereide Souza Camargo  Urbana 
Arapongas – PR Escola Municipal Professora Heloiza Giancristofaro  Urbana 
Londrina – PR Escola Municipal Haydee Colli Monteiro  Urbana 

São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Maria José do Rêgo  Rural 
São Luís do Quintunde – AL Escola Monteiro Lobato  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Dr. Júlio Queiroz  Rural 
São Luís do Quintunde – AL José de Melo Gonçalves  Rural 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Dr. Júlio Queiroz  Rural 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Samuel Otacílio de Moraes  Rural 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Monteiro Lobato  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Dr. Júlio Queiroz  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Dr. Júlio Queiroz  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Professora Adalgisa Maria da Silva  Urbana 

Arapongas – PR Professora Antonica Giroldo Franciosi  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Maria José do Rêgo  Rural 

Londrina – PR 
Escola Municipal Haydee Colli Monteiro e  

Escola Municipal David Dequech Urbana 
Londrina – PR Escola Municipal Haydee Colli Monteiro  Urbana 
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Londrina – PR Escola Municipal Haydee Colli Monteiro  Urbana 
Londrina – PR Escola Municipal Haydee Collo Monteiro Urbana 
Londrina – PR Escola Municipal Haydee Colli Monteiro Urbana 
Londrina – PR Escola Municipal Zumbi dos Palmares  Urbana 
Londrina – PR Escola Municipal Carlos Dietz Urbana 
Londrina – PR Escola Municipal Zumbí dos Palmares Urbana 
Londrina – PR Escola Municipal da Vila Brasil Urbana 

Matias Barbosa – MG Escola Municipal Marieta Miranda Couto Urbana 
Matias Barbosa – MG Orlinda de Albuquerque Castro Urbana 

Londrina – PR Escola Municipal da Vila Brasil  Urbana 
Arapongas – PR Escola Municipal Prof° Antonica Giroldo Franciosi  Urbana 
Londrina – PR Escola Municipal Irene Aparecida da Silva Urbana 
Londrina – PR Escola Municipal Juliano Stingher Urbana 
Londrina – PR Escola Municipal Armando Rosário Castelo Rural 
Coroatá – MA Escola Municipal Macaúba I  Rural 

Matias Barbosa – MG Escola Lucy de Castro Cabral  Urbana 
Santa Amélia – PR Escola Municipal Prefeito Francisco da Silva Leal Urbana 

Santa Amélia – PR 
Escola Municipal prefeito Francisco da Silva Leal - 

Ensino Fundamental Urbana 
Santa Amélia – PR Escola Municipal Prefeito Francisco da Silva Leal  Urbana 
Santa Amélia – PR Escola Municipal  Prefeito  Francisco  da Silva  leal Urbana 
Santa Amélia – PR Escola Municipal Prefeito Francisco da Silva Leal Urbana 

Santa Amélia – PR 
Escola Municipal Prefeito Francisco da Silva Leal –  

Ensino Fundamental Urbana 

Santa Amélia – PR 
Escola Municipal Prefeito Vinícius da Silva leal de 

Leal Urbana 
Santa Amélia – PR Escola Municipal Prefeito Francisco da Silva Leal  Urbana 
Santa Amélia – PR Escola Municipal Prefeito Francisco da Silva Leal Urbana 

Andirá – PR Escola Municipal Criança Feliz Urbana 
Andirá – PR Ana Nery  Urbana 
Andira – PR Escola Municipal Pingo de Gente  Urbana 
Andirá – PR Arco-Íris  Rural 
Andirá – PR Ana Nery Urbana 
Andirá – PR Escola Municipal Pingo de Gente  Urbana 
Andirá – PR Escola Municipal Ana Nery e Santa Inês  Urbana 
Andirá – PR Escola Municipal Pingo de Gente  Urbana 
Andirá – PR Escola Municipal Ana Nery Urbana 
Andirá – PR Pingo de Gente  Urbana 
Andirá – PR Escola Municipal do Campo Arco Íris  Rural 
Andirá – PR Escola Municipal do Campo Arco Iris Rural 
Andirá – PR Pingo de Gente  Urbana 
Andirá – PR Escola Municipal Ana Nery Urbana 
Codó – MA Unidade Escolar Municipal João Temístocles  Urbana 
Codó – MA Unidade Escolar João Temistocles  Urbana 
Andirá – PR Ana Nery  Urbana 
Codó – MA Unidade Escolar João Temístocles  Urbana 
Codó – MA Escola João Temístocles  Urbana 
Codó – MA Escola Municipal João Temístocles  Urbana 
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Codó – MA Unidade Escolar Municipal João Temístocles Urbana 
Codó – MA Escola Municipal João Temistocles  Urbana 
Codó – MA Unidade Escolar Municipal João Temístocles  Urbana 
Codó – MA Escola Municipal João Temístocles  Rural 
Codó – MA Unidade Escolar João João Temístocles Urbana 

Codó – MA 

Unidade Escolar Municipal João Temistocles e 
Unidade Integrada Municipal Senador Alexandre 

Costa  Urbana 
Codó – MA Unidade Municipal João Temistocles  Urbana 
Codó – MA Unidade Escolar Municipal João Temistocles  Urbana 
Codó – MA Unidade Escolar Municipal João Temístocles  Urbana 
Codó – MA Escola Municipal  Joao Temistocles  Urbana 
Codó – MA Unidade Escolar Municipal João Temístocles  Urbana 
Codó – MA Unidade Escolar Municipal João Temistocles Urbana 
Codó – MA João Temistocles  Urbana 
Codó – MA Unidade Escolar João Temístocles  Urbana 
Codó – MA Umidade Escolar Municipal São Luís Urbana 
Codó – MA Unidade Escolar Municipal Comunitária Codó Novo  Urbana 
Codó – MA Unidade Escolar Municipal Comunitária Codó Novo  Urbana 
Codó – MA Carmem Palácio Lago Urbana 
Codó – MA José Merval Xavier Cruz  Urbana 
Codó – MA Unidade Municipal  Reinaldo  Zaidan Urbana 

Matias Barbosa – MG Olinda de Albuquerque Castro Urbana 
Matias Barbosa – MG Escola Municipal Orlinda de Albuquerque Castro  Urbana 
Matias Barbosa – MG Escola Municipal Orlinda de Albuquerque Castro  Urbana 
Matias Barbosa – MG Escola Municipal Orlinda de Albuquerque Castro Urbana 
Matias Barbosa – MG Escola Municipal José Maria Amâncio Urbana 
Matias Barbosa – MG Escola Municipal José Maria Amâncio Urbana 

Londrina – PR Escola Municipal Professor José Gasparini Urbana 
Codó – MA Escola Reinaldo Zaidan Urbana 

Matias Barbosa – MG Escola Municipal Marieta Miranda Couto Urbana 
Afonso Cunha - MA  Auxiliar de professora Urbana 

Codó – MA C.M.E.I. Vera Lúcia Simão Salem  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal procurador Marcelo Toledo Silva  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Procurador Marcelo Toledo Silva  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Monteiro Lobato  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal professora Adalgisa Maria da Silva  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal procurador Marcelo Toledo Silva  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Nova Reforma  Rural 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Marieta Lins Sarmento  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Monteiro Lobato  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal monteiro Lobato Rural 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Monteiro Lobato  Rural 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Inácio Uchôa  Rural 

Londrina – PR Escola Municipal Prof. Geni Ferreira Urbana 
Juiz de Fora – MG E. E. Mariano Procópio  Urbana 

Londrina – PR Escola Municipal da Vila Brasil Urbana 
Matias Barbosa – MG Escola Municipal José Maria Amancio  Urbana 
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Matias Barbosa – MG Escola Municipal Lucy de Castro Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Professora Adalgisa Maria da Silva  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Professora Adalgisa Maria da Silva Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Adalgisa Maria da Silva Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal professora Adalgisa Maria da Silva  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Professora Adalgisa Maria da Silva  Urbana 
Santa Cruz de Minas – MG Escola Municipal Professora Luzia Ferreira  Urbana 

São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Professora Adalgisa Maria da Silva  Urbana 
Matias Barbosa – MG Escola Municipal Lucy de Castro Cabral  Urbana 

São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Professora Adalgisa Maria da Silva Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Professora Adalgisa Maria da Silva  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Professora Adalgisa Maria da Silva Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Professora Adalgisa Maria da Silva Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Professora Adalgisa Maria da Silva  Urbana 

Londrina – PR Escola Municipal Zumbi dos Palmares  Urbana 
Londrina – PR Escola Municipal Zumbi dos Palmares  Urbana 

São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Professora Adalgisa Urbana 

São João del Rei – MG 
Escola Municipal Padre Miguel Afonso de Andrade 

Leite  Rural 
Londrina – PR Vila Brasil  Urbana 
Londrina – PR Escola Municipal Prof. Dr. Carlos da Costa Branco  Urbana 
Londrina – PR Escola Zumbi dos Palmares Urbana 

São Luís do Quintunde – AL Escola Municipal Professora Adalgisa Maria da Silva  Urbana 
Londrina – PR Zumbi dos Palmares   Urbana 

São Luís do Quintunde – AL Escola municipal Adalgisa Maria da Silva  Urbana 
São Luís do Quintunde – AL Escola Doutor Júlio Queiroz  Rural 

Presidente Prudente – SP Vilma Alvares Gonçalves  Urbana 
Londrina – PR Escola Municipal Zumbi dos Palmares  Urbana 
Londrina – PR C.C.B. Urbana 
Londrina – PR E. M. Zumbi dos Palmares  Urbana 

Presidente Prudente – SP E.M. Pioneiro Alberto Bernardes Sotelo  Rural 
São João del Rei – MG E. E. Aureliano Pimentel Urbana 

Londrina – PR Escola Municipal Zumbi dos Palmares  Urbana 
Matias Barbosa – MG Lucy de Castro Cabral  Urbana 

Londrina – PR Escola Municipal Zumbi Dos Palmares Urbana 
Londrina – PR Escola Municipal da Vila Brasil Urbana 

Presidente Prudente – SP E.M. Pioneiro Alberto Bernardes Sotelo  Urbana 
Londrina – PR Jadir Dutra de Souza  Rural 
Londrina – PR Escola Municipal Jadir Dutra de Souza Rural 
Londrina – PR Escola Municipal Jadir Dutra de Souza Rural 
Londrina – PR Escola Municipal Jadir Dutra de Souza Rural 
Londrina – PR Escola Municipal Jadir Dutra de Souza Rural 
Londrina – PR Escola Municipal da Vila Brasil Urbana 

Paço do Lumiar – MA U.E.B. Alto da Esperança  Rural 
Londrina – PR Escola Municipal Jadir Dutra de Souza Rural 

Paço do Lumiar – MA U.E.B. Pão da Vida Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Nova Canaã  Rural 

Presidente Prudente – SP Ocyr Azevedo Urbana 
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Paço do Lumiar – MA U.E.B. José Maria Ramos Martins  Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Paulo Freire  Rural 
Paço do Lumiar – MA U.E.B.  Residencial Pirâmide Rural 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Nova Canaã  Rural 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Jose Raimundo Rubim Rural 

Londrina – PR Escola Municipal Jadir Dutra de Souza  Rural 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Emmanuel Aroso  Rural 

Santa Amélia – PR Prefeito Francisco  da silva leal Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Tia Marly  Rural 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Verd. José Ribamar Coelho Rural 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Residencial Pirâmide  Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Tia Marly  Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Lima Verde anexo Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Ver. José Ribamar Coelho Rural 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Cumbique  Rural 
Paço do Lumiar – MA U.E.B Tia Dede Rural 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Poeta Gonçalves Dias Caic Urbana 
Paço do Lumiar – MA Escola Comunitária  Rural 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Emmanuel Aroso  Rural 

Alto Alegre do Pindaré – MA Paulo Freire  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade integrada Paulo freire  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Paulo Freire  Rural 

Paço do Lumiar – MA Escola Comunitária professora Conceição Costa Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade integrada Castro Alves  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Paulo Freire  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA SEBASTIÃO SUDÁRIO BRILHANTE  Urbana 

Paço do Lumiar – MA U.E.B. José Carlos Costa Pereira  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Colégio Professor Jerônimo Pinheiro Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Raimundo Ribeiro Silva  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Centro de Ensino Erotildes de Paula  Rural 

Alto Alegre do Pindaré – MA 
Centro de Educação Básica Sebastião Sudário 

Brilhante  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Professora Francisca Oliveira  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Professora Dalvanir da Silva Lima  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Professor Francisco de Assis Carneiro  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Deputado Gastão Dias Vieira  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Maria Firmina dos Reis  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Centro de Aprendizagem Nizeth Oliveira Ribeiro  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade integrada Arco-Íris  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Centro de Aprendizagem Nizeth Oliveira Ribeiro Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA C.E. Erotildes de Paula  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Professor Francisco de Assis Carneiro  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA C.E.B. Sebastião Sudário Brilhante  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.E. São Francisco das Chagas  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Centro do Vital Rural 

Paço do Lumiar – MA U.E.B. Liberalino de Jesus Pereira  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade integrada Raimundo Ribeiro Silva  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Professor Francisco de Assis Carneiro. Rural 
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Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Professor Francisco de Assis Carneiro  Rural 

Alto Alegre do Pindaré – MA 
Centro de Educação Básica Sebastião Sudário 

Brilhante  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Prof. Francisca Oliveira  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Professor de Assis Carneiro  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Centro de Ensino Erotildes de Paula Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA C.E.B. Sebastião Sudário Brilhante  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Castro Alves  Rural 

Alto Alegre do Pindaré – MA 
Centro de Educação Infantil e Fundamental Professor 

José Missimar Teixeira da Silva  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Castro Alves  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade integrada Domingo Rodrigues Guimarães  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA C.E.I.F. Professor José Missimar Teixeira da Silva  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade integrada Francisco Ferreira Rangel  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Francisco Viana  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Domingos Rodrigues Guimarães  Rural 

Alto Alegre do Pindaré – MA 
Unidade Integrada professor Francisco de Assis 

Carneiro  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Professor Francisco de Assis Carneiro  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Domingos Rodrigues Guimarães  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Domingos Rodrigues Guimarães  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA CEIEF Prof José Missimar Teixeira da Silva  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Francisco Ferreira Rangel Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Centro de Aprendizagem Nizeth Oliveira Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA C.E.B. Sebastião Sudário Brilhante  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Domingos Rodrigues Guimarães  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Castro Alves  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Domingos Rodrigues Guimarães  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.E. São Francisco Das Chagas Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Centro de Ensino Erotildes de Paula  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escola Boneca Do Marçal Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Raimundo Ribeiro Silva  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade integrada Arco-íris  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Anna Maria Patello Saldanha  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar José Gomes Silva  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Francisco Dantas Ribeiro  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Raimundo Ribeiro Silva  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA C.E.B. Sebastião Sudário Brilhante  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA C.E.B. Sebastião Sudário Brilhante  Urbana 

Paço do Lumiar – MA U.E.B. Padre Maurice Lacroix  Rural 

Alto Alegre do Pindaré – MA 
Unidade Integrada Professor Francisco de Assis 

Carneiro  Rural 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Príncipe Menor  Rural 

Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Viriato Correia Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Escola Municipal Cafezal Tucumã II  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Centro  de Educação  Infantil Aquarela  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Viriato Correia  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Dagmar Destêrro e Silva  Rural 



 

Relatório sobre Leitura e Práticas Pedagógicas na Escola da Infância  
em tempos de pandemia: mapeando os impactos 

 

 

 

 
Profª. Drª. Sandra Aparecida Pires Franco 

Profª. Drª. Cyntia Graziella Guizelim Simões Girotto 

28 

Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Francisco Viana  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Dagmar Desterro e Silva  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Centro dos Boretas  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Ferreira Rangel Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Ferreira Gullar  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Milton Rocha moura Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Ferreira Gullar  Rural 

Alto Alegre do Pindaré – MA 
Unidade Integrada Professora Anna Maria Petello 

Saldanha Urbana 

Alto Alegre do Pindaré – MA 
Unidade Integrada Professora Anna Maria Patello 

Saldanha Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Príncipe Menor  Rural 

Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Prof° Anna Maria Patello Saldanha Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Vereador José Ribamar Coelho  Rural 

Alto Alegre do Pindaré – MA Escola Unidade Integrada Dagmar Destêrro e Silva  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Rachel de Queiroz  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA C.E.B. Sebastião Sudário Brilhante  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Centro de Ensino Erotíldes de Paula  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Viriato Correia  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA unidade integrada Viriato Correia  Rural 

Paço do Lumiar – MA U.E.B. Príncipe Menor  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar alto da cruz  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Professor Francisco de Assis Carneiro Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Creche Cantinho do Saber Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Colégio Professor Jeronimo Pinheiro Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Deputado Gastão Dias Vieira Rural 

Paço do Lumiar – MA E.U.B. Raio de Luz  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Arco Iris Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Deputado Gastão Dias Vieira  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Cecília Meireles  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA C.E.B. Sebastião Sudário Brilhante Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Colégio Professor Jerônimo Pinheiro  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Professora Maria Dalvina Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Francisco Dantas Ribeiro  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade integrada Francisco Ferreira Rangel  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Professor Francisco de Assis Carneiro  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Paulo Freire  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade integrada Gastão Dias Vieira Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Arco-íris  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Josué Buenos de Castro Neres  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Arco-Íris  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Francisco Dantas Ribeiro  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Arco Íris  Urbana 

Alto Alegre do Pindaré – MA 
Unidade Integrada Professor Francisco de Assis 

Carneiro  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Arco-íris Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA U. I. Francisco Dantas Ribeiro Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I.D. Gastão Dias Vieira  Urbana 
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Alto Alegre do Pindaré – MA U.I.A.I. Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Deputado Gastão Dias Vieira Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Arco-Íris  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Francisco Dantas Ribeiro  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Ferreira Gullar Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.E. São Francisco das Chagas  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Deputado Gastao Dias Vieira Rural 

Londrina – PR E.M. Profa Maria Tereza Meleiro Amâncio Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Padre Maurício  Rural 

Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Joaquim Lima  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Prof Francisco de Assis Carneiro  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Monteiro Lobato  Urbana 

Paço do Lumiar – MA U.E.B. Liberalino de Jesus Pereira Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Centro de Ensino Erotildes de Paula  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.E. Cecília Meireles  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Erotildes de Paula  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Vila Lindalva  Rural 

Alto Alegre do Pindaré – MA 
Unidade Escolar Professora Maridalva da Silva 

Lindoso  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar João do Vale  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Monteiro Lobato  Urbana 

Alto Alegre do Pindaré – MA 
Unidade Escolar Deures de Deus Moreno Dias 

Carneiro  Rural 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Vereador Almeida  Rural 

Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Monteiro Lobato Urbana 
Londrina – PR E.M. Prof. Aurea Alvim Toffoli Urbana 

Alto Alegre do Pindaré – MA Umidade Integradas Francisco de Assis  Carneiro  Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Vereador Francisco Oliveira Dias  Rural 

Alto Alegre do Pindaré – MA Colégio Professor Jerônimo Pinheiro  Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Vovô João  Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. José Maria Ramos Martins  Urbana 

Alto Alegre do Pindaré – MA U.I. Dagma Desterro e Silva  Rural 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Criança Feliz  Rural 

Alto Alegre do Pindaré – MA C.E.I.F. Prof José Missimar  Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Centro de Ensino Erotildes de Paula Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Professora Ozalia  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar Centro do Vital  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA U.E. Centro do Vital  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Ana Maria Patello Saldanha Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Ana Maria Patello Saldanha  Urbana 

Paço do Lumiar – MA U.E.B. Raio de Luz Urbana 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Rachel de Queiroz  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Integrada Dagmar Desterro e Silva  Rural 
Alto Alegre do Pindaré – MA Unidade Escolar João do vale Rural 

Paço do Lumiar – MA U.E.B. Pão Da Vida Rural 
Paço do Lumiar – MA U.E.B. Tia Marly Rural 

São João del- Rei – MG E. M. Pio XII Urbana 
Presidente Prudente – SP E.M. Prof Ditão Urbana 
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Presidente Prudente – SP E. M. Cel. José Soares Marcondes Urbana 

São João del-Rei – MG 
Escola Municipal Carlos Damiano Fuzatto e Escola 

Municipal Professor Domingos Horta Urbana 
Regente Feijó – SP EMEFEI do Espigão  Urbana 
Regente Feijó – SP Creche Municipal Domingos Alves Villela  Urbana 
Regente Feijó – SP Emefei Prof. Aparecida Contessoto Urbana 
Regente Feijó – SP Therezinha da Rocha Moreno  Urbana 
Regente Feijó – SP EMEF Prof José Domiciano Nogueira  Urbana 
Regente Feijó – SP Therezinha da Rocha Moreno  Urbana 
Regente Feijó – SP EMEFEI Therezinha da Rocha Moreno  Urbana 
Regente Feijó – SP EMEFEI Therezinha da Rocha Moreno Urbana 
Regente Feijó – SP EMEFEI Professora Aparecida Contessoto  Urbana 
Regente Feijó – SP EMEFEI Therezinha da Rocha Moreno  Urbana 
Regente Feijó – SP EMEF Prof José Domiciano Nogueira  Urbana 

Prados  - MG Escola Municipal PROFESSOR Antônio Américo  Urbana 

Rio Branco – AC 
Colégio de Aplicação da Universidade Federal do 

Acre Urbana 
Rio Branco – AC Reinaldo Pereira da Silva  Urbana 

Rio Branco – AC 
Colégio de Aplicação da Universidade Federal do 

Acre Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B.I. Alana Ludmila  Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B.I. Alana Ludmila Rural 
Paço do Lumiar – MA U.E.B.I. Alana Ludmila Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B.I. Alana Ludmila Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B.I. Alana Ludmila Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B.I. Alana Ludmila Urbana 
Paço do Lumiar – MA U.E.B.I. Alana Ludmila Urbana 

Presidente Prudente – SP E.M. Professor Ditão  Urbana 
São José do Rio Preto – SP Escola Municipal Prof. João José Féris  Urbana 
São José do Rio Preto – SP Escola Municipal Dr. Cenobelino de Barros Serra Urbana 

Fonte: A autora. (2023). 

 

Cabe aqui nesta resposta verificar a escola em que trabalham. Em uma 

contagem das 153 escolas rurais, 2 ficam em Arapongas – PR, 11 ficam em São 

Luís do Quintunde – AL. Em Coroatá - MA fica 1, em Andirá- PR ficam 2, em Codó- 

MA fica 1, em São João Del Rei fica 1, em Presidente Prudente fica 1, em Londrina 

ficam 8, em Paço do Lumiar – MA ficam 28 e em Alto Alegre do Pindaré – MA 

ficam 98 escolas.  

Importante destacar que é preciso considerar o contexto social das 

escolas envolvidas, sua localização e proximidade do corpo docente para o 
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trabalho.  Devemos destacar também que no Maranhão o Mestrado é profissional 

e estão em contato direto com os professores da Educação Básica, além do que 

a Rede Municipal incentiva muitas essas regiões para a formação continuada, 

uma vez que quase todas as escolas apresentam sala multisseriadas.  

As professoras nesse contexto estão disponíveis para o aprender e a 

como possibilitar o ensino para todos as crianças envolvidas. Destacamos 

também que o Parfor, outro Programa Governamental atua constantemente no 

Maranhão, possibilitando uma envergadura crescente para os Cursos de 

Pedagogia. Isso significa que no Maranhão a maioria dos professores trabalham 

em escolas rurais.  

Quanto às escolas urbanas das 221, 12 escolas ficam em Arapongas - PR, 

1 em Bela Vista do Paraíso - PR, 31 em Londrina – PR, 26 em São Luís do 

Quintunde – AL, 14 em Matias Barbosa – MG, 10 em Santa Amélia – PR, 11 em 

Andirá – PR, 28 em Codó – MA, 1 em Afonso Cunha - MG, 1 em Juiz de Fora - 

MG, 1 em  Santa Cruz de Minas - MG, 6 em Presidente Prudente-SP, 3 em São 

João del Rei  - MG, 17 em Paço do Lumiar – MA, 43 em Alto Alegre do Pindaré – 

AL, 11 em Regente Feijó – SP, 1 em Prados – MG, 2 em Rio Branco – AC e 2 em 

São José do Rio Preto – SP. Na questão 10, foi perguntado: ‘A escola na qual você 

trabalha é rural ou urbana?’. 
 

Tabela 8:  
10. A escola na qual você trabalha é rural ou urbana? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Rural 153 40,9 40,9 40,9 
Urbana 221 59,1 59,1 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Pelas respostas podemos perceber que 59,1% responderam serem 

urbanas e 40,9% serem da zona rural. Na questão anterior, podemos destacar 
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quais as escolas são da zona rural. Na questão 11, foi perguntado: ‘Qual a sua 

formação Inicial?’. 
 

Tabela 9:  
11. Qual a sua formação inicial? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Ciências Naturais 4 1,1 1,1 1,1 
Educação Física 8 2,1 2,1 3,2 

Geografia 9 2,4 2,4 5,6 
História 10 2,7 2,7 8,3 
Letras 30 8,0 8,0 16,3 

Magistério 63 16,8 16,8 33,2 
Matemática 12 3,2 3,2 36,4 
Pedagogia 230 61,5 61,5 97,9 

Ciências Biológicas 4 1,1 1,1 98,9 
Música 1 0,3 0,3 99,2 

Normal Superior 3 0,8 0,8 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Pudemos verificar que 61,5% foi em Pedagogia, seguido de 16,9% no 

magistério, 8,0% em letras, 3,2% em matemática, 2,7% em História, 2,4 % em 

geografia, 2,1% em Educação física, 1,15 cada em Ciência naturais e Ciência 

Biológicas, 0,8% no Normal Superior e 0,3% em Música. Vale destacar que Normal 

Superior ficou vigorando por cerca de unas 4 anos, até que foi instinto e tornou-

se Pedagogia.  

 Depois foi perguntado, caso possua mais de uma graduação, cite-

as aqui. Pudemos perceber que além do curso informado na questão anterior, os 

professores respondentes fizeram Pedagogia, História, Geografia, Arte, Ciência 

Biológicas, Psicopedagogia, Letras, Libras, Normal superior, Pós-graduação em 

gestação, Filosofia, Serviço social, Administração, Biologia, Gestão e supervisão 

escolar, Espanhol, Planejamento educacional, Teologia, Turismo, Educação Física, 

Ensino religioso, Química, Serviço Social, Recursos humanos, Didática e 

Metodologia de ensino, Física, Matemática, Enfermagem, Direito e Educação 
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especial. Na sequência foi perguntado: ‘Qual(is) o(s) ano(s) de conclusão de seu(s) 

curso(s) de graduação?’. 

 

 

 

 

 

Tabela 10: 
13. Qual(is) o(s) ano(s) de conclusão de seu(s) curso(s) de graduação? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Válido até 1990 1 0,3 0,3 0,3 
de 1991 a 2000 25 6,7 7,3 7,6 
de 2001 a 2005 38 10,2 11,0 18,6 
de 2006 a 2010 66 17,6 19,2 37,8 
de 2011 a 2015 88 23,5 25,6 63,4 
de 2015 a 2020 82 21,9 23,8 87,2 

de 2021 até a data atual 24 6,4 7,0 94,2 
Outro 20 5,3 5,8 100,0 
Total 344 92,0 100,0  

Ausente Sistema 30 8,0   
Total 374 100,0   

Fonte: A autora. (2023). 

 

Pudemos observar pela tabela anterior que 23,5% concluíram entre 2011 

e 2015 e outros 21,9 % entre os anos de 2015 a 2020, Alguns entre 2006 a 2020 

o que gera 17,6%, sendo que anterior a esse período temos até 1990 o percentual 

de 0,3%, de 1991 a2000, 6,7% e de 2001 a 2005 10,2%. Após 2021, período 

pandêmico temos 6,4%. Pudemos observar que 8,0% ficaram sem responder a 

essa questão. Na questão 14, foi feita a seguinte questão: ‘Você tem formação 

em nível de pós-graduação?’. 
 

Tabela 11:  
14. Você tem formação em nível de pós-graduação? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Lato sensu (Especialização) 216 57,8 57,8 57,8 
Stricto sensu (Mestrado/Doutorado) 2 0,5 0,5 58,3 

Ambas as formações 3 0,8 0,8 59,1 
Não tenho formação em pós-graduação 153 40,9 40,9 100,0 

Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 
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Pelas respostas, pudemos perceber que 57,8% dos professores têm 

especialização lato sensu. Quanto ao stricto sensu somente 0,5% e ambos os 

programas somente 0,8%. Foi surpreendente o fato de 40,9 % não terem 

formação em Pós-graduação, o que significa que é preciso uma abrangência em 

termos de pesquisas e que todos os professores se tornem também 

pesquisadores, havendo um retrocesso na busca por novos estudos. 

Foi na sequência perguntado: ‘Qual (is) o(s) ano(s) de conclusão de seu(s) 

curso(s) de pós-graduação?’. 

 

Tabela 12:  
15. Qual (is) o(s) ano(s) de conclusão de seu(s) curso(s) de pós-graduação? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Válido de 1991 a 2000 1 0,3 0,4 0,4 
de 2001 a 2005 11 2,9 4,6 5,0 
de 2006 a 2010 37 9,9 15,5 20,6 
de 2011 a 2015 51 13,6 21,4 42,0 
de 2015 a 2020 69 18,4 29,0 71,0 

de 2021 até a data atual 36 9,6 15,1 86,1 
Outro 33 8,8 13,9 100,0 
Total 238 63,6 100,0  

Ausente Sistema 136 36,4   
Total 374 100,0   

Fonte: A autora. (2023). 

 

Pudemos observar que 18,4% concluíram entre 2015 e 2020. 13,6% 

concluíram entre 2011 e 2015 com quantia bem inferior entre 1991 e 2000 que 

correspondeu a 0,3%, de 2001 a 2055 correspondeu a 2,9%, de 2006 a 2010, 9,9% 

e após 2021, período da pandemia, 9,6%, o que significa que houve um retrocesso 

em termos de busca por cursos de pós-graduação em especializações. Vale 

destacar que 36,4% não responderam a essa questão. Na questão 16, foi 

perguntado:  ‘Há quanto tempo você atua no magistério (incluindo o tempo de 

atuação em qualquer nível)?’. 
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Tabela 13:  
16. Há quanto tempo você atua no magistério (incluindo o tempo de atuação em 

qualquer nível)? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

menos de 12 meses 19 5,1 5,1 5,1 
de 1 a 5 anos 54 14,4 14,4 19,5 
de 6 a 10 anos 80 21,4 21,4 40,9 

de 11 a 20 anos 132 35,3 35,3 76,2 
de 21 a 30 anos 70 18,7 18,7 94,9 
mais de 31 anos 19 5,1 5,1 100,0 

Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Pudemos observar que 35,3% atuam de 11 a 20 anos no magistério e que 

21,4% de 6 a 10 anos, sendo 18,7 % de 21 a 30 anos. O percentual decresce com 

mais de 31 anos para 5,1% devido a aposentadoria e com até 12 meses o 

percentual também é pequeno, com 5,1% devido ao fato de saírem da formação 

inicial e de 1 a 5 anos o percentual é de 14,4%. Na questão 17, foi perguntado o 

tempo de atuação na Educação. 

 

Tabela 14:  
17. Há quanto tempo você atua nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

menos de 12 meses 32 8,6 8,6 8,6 
de 1 a 5 anos 92 24,6 24,6 33,2 
de 6 a 10 anos 85 22,7 22,7 55,9 

de 11 a 20 anos 100 26,7 26,7 82,6 
de 21 a 30 anos 54 14,4 14,4 97,1 
mais de 31 anos 11 2,9 2,9 100,0 

Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

26,7% responderam de 11 a 20 anos, correspondendo aos mesmos 

percentuais da questão 16. Na questão 18, foi perguntado: ‘Qual a idade das 

crianças que você trabalha?’. 
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Tabela 15: 
18. Qual a idade das crianças que você trabalha? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

1º Ciclo (6 a 8) 152 40,6 40,6 40,6 
2º Ciclo (9 e 10) 75 20,1 20,1 60,7 

1º Ciclo e 2º Ciclo 50 13,4 13,4 74,1 
Outros 97 25,9 25,9 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Conforme tabela acima, 40,6% responderam de 6 a 8 anos e 20,1% de 9 

e 10 anos, sendo que em ambas as idades dos 1º e 2º ciclo foram 13,4%. Vale 

destacar que em outros tivemos 25,9% que marcaram 12, 13 anos. Foi também 

perguntado qual a sua função na escola: 

 

Tabela 16: 
19. Qual a sua função na escola? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Auxiliar de professor 3 0,8 0,8 0,8 
Coordenador 4 1,1 1,1 1,9 

Diretor 8 2,1 2,1 4,0 
Professor 336 89,8 89,8 93,9 
Pedagogo 4 1,1 1,1 94,9 
Supervisor 4 1,1 1,1 96,0 

Outro 15 4,0 4,0 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

89,8 % responderam professor, tendo 0,8% de auxiliar de professor e com 

1,1% tivemos respostas como coordenador, pedagogo, supervisor e 2,1% diretor. 

Interessante observar que os cursos de pedagogia em sua maioria não têm mais 

as habilitações, pelo menos é o que se verificar nas Universidades paranaenses. 

Quanto ao item outros pudemos observar que os professores respondentes são 

nomeados de outra forma, como: apoio pedagógico, articulador de ensino, 
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bibliotecário, auxiliar pedagógico (readaptada), professor de hora atividade, 

professor de língua inglesa e professor de apoio. Essas nomeações deram 4,0%. 

Quanto à pergunta: ‘Qual a sua faixa salarial para o exercício dessa 

função?’, percebemos que: 

 

Tabela 17: 
20. Qual a sua faixa salarial para o exercício dessa função? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

de R$ 801,00 a R$ 1.000,0 27 7,2 7,2 7,2 
de R$ 1.001,00 a R$ 2.000,00 108 28,9 28,9 36,1 
de R$ 2.001,00 a R$ 3.000,00 131 35,0 35,0 71,1 

acima de R$ 3.000,00 108 28,9 28,9 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

35,0% recebem de R$2.001,00 a R$3.000,00, 28,9% de R$ 1.001,00 a R$ 

2.000,00, assim como os de acima de R$ 3.000,00. Os de R$ 801,00 a R$ 1.000,00 

são 7,2%. Essa defasagem quanto ao valor do salário é decorrente de atrasos 

anuais, havendo retrocessos e defasagem salarial a cada ano. Importante destacar 

que realmente o professor é mal remunerado. Na pergunta: ‘Em quantas escolas 

você trabalha?’. 

 

Tabela 18:  
21. Em quantas escolas você trabalha? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

1,00 299 79,9 79,9 79,9 
2,00 71 19,0 19,0 98,9 
3,00 4 1,1 1,1 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Pudemos observar que 79,9% trabalham em 1 escola, 19,0% em 2 e 1,1% 

trabalham em 3. Podemos verificar que 71 professores trabalham em lugares 
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diferentes, podendo até mesmo ser um trabalho com crianças de outras idades e 

tendo que fazer o trabalho educativo duas vezes, às vezes utilizando os mesmos 

planejamentos e readaptando de um ano anterior em decorrência da falta de 

tempo, devido ao deslocamento de um lugar para outro.  

Na segunda parte do formulário, começamos a perguntar acerca das 

práticas de leitura realizadas durante a pandemia e com o retorno presencial. 

A primeira questão feita foi ‘Qual a sua concepção de leitura? Para você 

o que é ler?’. Essa questão foi subjetiva, logo não conseguimos lanças na 

estatística do SPSS. As respostas foram: 

 

Quadro 2: 
Qual a sua concepção de leitura? Para você o que é ler? 

 

Participantes Respostas 
Mundo Ler é descobrir um mundo novo. 

Sem sentido Importantíssima. É um hobby nas horas livres. 
Conhecimento Entender o que está lendo, conhecimento, aprendizado.  

 É se apropriar de uma informação ou conteúdo. 
 Informação, liberdade, conhecimento, entretenimento, hobby. 
 Um ato de conhecimento. A leitura Al Em de instruir e trazer 

conhecimento novos, nos dá prazer é humor.  
 Um aprendizado constante. 
 Ler e despertar para novas emoções, conhecer o outro como a si 

mesmo. 
 Discursiva, ler é aprimorar vocabulário conhecimento. 
 Compreender o texto e sua função social. 
 Ler é um até de prazer e dedicação. 
 Toda leitura é importante. 
 Ler é viver cada momento, partilhando conhecimento e dando vida 

a frases... 
 Ler é entender...interpretar...questionar...aprender...compartilhar. 
 Ação de ler algo. 
 Leitura é ter a capacidade de descobrir um novo mundo.  
 É conhecer o mundo através das letras.  
 Ler é conhecer mundos. 
 A leitura é um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de 

construção do significado do texto, a partir dos seus objetivos, do 
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seu conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que 
sabe sobre a língua: características do gênero, do portador, do 
sistema de escrita. 

 Ler é ver o que está escrito, interpretar, decifrar e compreender por 
meio da leitura. 

 Ler é abrir a janela do conhecimento, é se tornar intelectual.  
 Buscar conhecimento.  
 Ler é descobrir o mundo pela leitura. 

decodificar Decodificar o alfabeto e suas interações, e consequentemente 
entender e reproduzir o que decodificou. 

 Ler, compreender e fazer leitura de mundo. 
 Ler é abrir horizontes do conhecimento, é crescer como pessoa e 

cidadã. 
 Ler é uma porta para ver o mundo de outra perspectiva.  
 É poder conhecer histórias, é poder ter o conhecimento, conhecer 

lugares, sua cultura, seu povo, seus hábitos, etc. 
imaginação Considero a leitura como algo de suma importância para pessoas 

de todas as idades. Para mim a leitura é algo muito gratificante, seria 
como nos conectar com lugares e ambientes diversos apenas por 
meio de um poema ou história. Enfim é fantástico poder ler algo e 
deixar a imaginação voar... 

 Ler é interpretar e compreender. 
 Ler e ir além de decodificador 
 A leitura é a porta que se abre para o mundo do conhecimento. 

Ler é viver e viajar, além de aprender e interpretar. 
 Ler e conhecer novas percepções sobre a vida é um aprendizado 

constante. 
 Ler é você entrar no mundo das letras e deixar a imaginação te levar, 

a leitura abre as fronteiras para diversas atividades do dia a dia. 
 É decifrar os códigos e sinais gráficos para ter um entendimento do 

processo de linguagem. 
Ato de ler Ler é descobrir novas possibilidades novos mundos, vivenciar o 

imaginário. Através dos registros escritos descobrimos e 
aprendemos culturas, histórias e hábitos diferentes, 
compreendemos a realidade, o sentido real das ideias, vivências, 
sonhos, etc. 

 Ler é  compreender a mensagem passada no texto. 
 Ler é a oportunidade de adquirir conhecimento, diversão, 

criatividade, cultura e letramento. 
 Ler é ver o que está escrito, interpretar por meio da leitura, 

decodificar as letras e sons para identificar o que está escrito. 
 Ler e existir conhecer um imenso universo a ser descoberto 
 Leitura, na minha concepção, é o ato de apreender algo a mais por 

meio do ato de ler desde verbetes até livros densos de literatura  
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 Ler é buscar conhecer e compreender esse universo amplo da 
leitura.  

 Ler traz informações e mudanças de pensamentos.  Eu um sonho é 
um prazer que lê cresce em todas as matérias e facilita a 
aprendizagem nos dias contemporâneos.  

 Obter conhecimento. 
 É a compreensão de uma informação, seja ela por imagem, 

números, tabelas, gráficos, através da compreensão do Sistema 
Alfabético de Escrita e sua decodificação, entre outros. 

 Ler é muito importante na vida do ser humano, pois estimula a 
criatividade e trabalha a memória.  

 Ler é se aprofundar, conhecer, viajar, ampliar  conhecimento  e 
vocabulário. 

 A Bicicleta Voadora - Escrito por Antonio Prata. 
 Ler é compreender o mundo que nos cerca é se informar ter 

conhecimento. 
 É poder participar de tudo que está ao nosso redor. 
 Leitura é saber interpretar o que o autor de um livro quer dizer em 

seu texto, é analisar cada significado das palavras escritas. 
 É um processo de reconhecimentos de palavras e ideias através da 

leitura adquirimos muitos conhecimentos de vários assuntos e 
diferentes gêneros textuais e amplia a nossa visão de mundo. Ler 
ultrapassa o conceito de decifrar um conteúdo escrito ou o ato de 
decifrar letras e sinais gráficos é descobrir novos conhecimentos de 
diversos assuntos que nos auxiliam em nossa vida.  

 Mais do que ler, é preciso interpretação. Cidadãos que entendem a 
importância da função social de ser leitor. Saber se posicionar, 
pensar por si mesmo. 

 É conhecer sobre o mundo sem sair de casa ou de uma sala de aula. 
 Aprendizagem melhor. 
 Ler é ter conhecimento de mundo.  
 Ler para mim é abrir novos caminhos. 
 Ler é a base de tudo, se o aluno não souber ler, ele não está 

alfabetizado. 
 É um processo cognitivo e perceptivo na qual estimula o raciocínio, 

melhora o vocabulário, aprimora a capacidade interpretativa e 
proporciona um conhecimento amplo e diversificado. Desenvolve a 
criatividade, imaginação, comunicação e amplia a habilidade na 
escrita.  

 Leitura é um processo cognitivo e perceptivo, onde se funde as 
informações obtidas pelo texto com as trazidas pelo leitor através 
da sua vivência de mundo. Ler e um ato de prazer. 

  Ler estimula a criatividade. 
 Compreender e interpretar palavras, frases e textos. 
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 Leitura é fundamental para a formação de um ser pensante. 
 Ler é compreender o contexto do texto, da história, conto, etc. 
 É uma forma de processamento das linguagens . 
 Ler é viajar por lugares maravilhosos, imaginar e sentir como se 

fizesse parte da história que do livro que estamos conhecendo, 
através das palavras do escritor. Ler é muito importante para cada 
ser humano, estimula a sua imaginação, sua criatividade, sua 
memória, aumenta seu conhecimento, tornando uma pessoa com 
argumentos, melhor escrita, melhor vocabulário e ainda contribui 
para formar um cidadão participativo na sociedade, capaz de ser 
crítico e cuidar de si próprio (com autonomia).  

 Ler para mim é ter novas experiências sem precisar sair do lugar 
deixar fluir a imaginação.  

 Romance estou lendo O Quarani. 
 Ler é compreender. 
 Ler estimula a criatividade, trabalha a imaginação, exercita a 

memória, contribui com o crescimento do vocabulário e a melhora 
na escrita, além de outros benefícios. 

 É o ato de decifrar o que está acontecendo.  
 A leitura abre caminhos, auxilia o vocabulário etc. 
 Ler é abrir novos caminhos, novas metas e novas tecnologias. 
 É viajar pelo mundo sem fronteiras. 
 Ler buscar conhecimentos. 
 É o processo de descoberta de um mundo amplo e diversificado, 

que abre caminho para inúmeras possibilidades. 
 Entender informações. 
 Ler é acima de tudo compreender as entrelinhas. 
 Ler é ter autonomia, é ter liberdade.  
 Descobri novos conhecimentos e aprimorar os que se tem. 
 Leitura é a criança saber ler e interpretar o que está lendo. 

Ler é viajar no mundo das letras. 
 Leitura é entrar em um mundo de aventuras.  
 É compreender tudo que está escrito.  
 Leitura é um processo contínuo de descobertas, quanto mais se 

pratica, mais aprende. 
 Reflexão, ler é entender nas entre linhas.  
 É descobri novos conhecimentos.  
 Um processo passivo de simples reconhecimento de palavras e 

ideias. Ler e algo interessante e desafiador capaz de dar autonomia. 
 Ler e entender e interpretar um texto, frases ou palavras.  
 Adquirir conhecimento. Formar cidadão crítico e participativo. 
 Ter mais clareza e aprendizado. 
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 Conhecimento. 
 Processo pelo qual podemos entender o está escrito possibilita 

desenvolvimento da imaginação, concentração.    
 Leitura é uma prática que nos permite desenvolver como pessoa, 

conhecendo coisas novas por meio de um livro, uma matéria de 
jornal, um posto em redes sociais e até mesmo uma imagem que 
muitas vezes nos falam mais do que palavras.  

 É transportar para outros mundos e culturas. Devolver a imaginação 
e o faz de conta. É permitir que os alunos interpretem os sinais 
gráficos através da linguagem e oralidade. 

 Para buscar informações.  
 A leitura amplia horizontes, ajuda a construir um pensamento crítico 

sobre o mundo. 
 É entender o mundo e a si mesmo. 
 Conhecer o mundo e a si mesmo. 
 o hábito de leitura é a melhor ferramenta para alfabetização.  
 Através da leitura temos novas descobertas. 
 É interagir com o mundo das letras e palavras, é entender o que está 

sendo lido. É imaginar.... 
 Livro para criança.  
 ler e saber interpretar o que você está lendo.  
 Ler é ver. É enxergar o mundo!! É interpretar melhor. Além de ser 

um hábito que nos mantêm em constante aprendizado e evolução 
pessoal. 

 Ler é extremamente extraordinário onde mundos e concepções são 
descobertas em uma simples leitura. 

 leitura é o processo cognitivo complexo de decodificar símbolos 
para extrair significados. 

 É buscar conhecimento sempre. 
 Ler é compreensão, é você ler, e entender o que tá lendo.  
 Através da leitura as crianças conhecem o mundo. 
 É viajar no mundo das letras sem sair do lugar. 
 Ler é estimular o raciocínio, melhorar o vocabulário, aprimora a 

capacidade interpretativa, além de proporcionar ao leitor um 
conhecimento amplo e diversificado sobre vários assuntos.  

 Leitura é um processo de descodificação de símbolos linguísticos, 
mas também de fato, interpretar e compreender o que lê. 

 Compreender, perceber, interpretar o que está lendo. 
 Ler é descobrir o mundo e abrir portas para um futuro de 

possibilidades.  
 Leitura é a chave de tudo, a partir da leitura começa se o 

conhecimento, primeiro de si, depois do outro. Quando a criança 
começa ou percebe que já consegue ler, a autoestima fica maior e 
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aberta a aprendizagem, ler desenvolve as habilidades cognitivas, a 
imaginação e ao mesmo tempo permita que a criança possa 
experimentar novas vivencias e, voltar para sua realidade, permite 
ao mediador de leitura reflexões a respeito da vida e do mundo. Ler 
é um hábito que deve ser desenvolvido desde pequenos. 

 Ler é se transportar para o mundo da história.  
 É descobrir o mundo. 
 Ganhar conhecimento. 
 Ler é essencial para a prática pedagógica. Leitura é imaginação, é 

conhecimento.  
 É de extrema importância para todas as áreas da vida. 
 A leitura é o processo cognitivo complexo de decodificar símbolos 

para extrair significados. É uma forma de processamento da 
linguagem. 

 Ler é aprender sempre mais. 
 E fundamental, e conhecimento e uma viagem.  
 Viajar sem sair do lugar.  
 Ler é compreender a comunicação realizada por meio dos códigos 

de escrita. 
 É ler é saber interpretar o que leu. 
 Ampliar o conhecimento e desenvolver habilidades. 
 É um processo de reconhecimento de palavras e ideias decifrando-

as por uma relação estabelecida entre as sequências dos sinais 
gráficos escritos e os significados próprios de uma língua natural. 

 Leitura é uma prática pedagógica que tem uma capacidade de 
extrair sentidos de símbolos escritos ou impressos, ou seja, a leitura 
em seus diversos meios vai conduzindo o leitor para uma visão de 
mundo diferente da realidade daqueles que não leem, então, 
através da leitura se adquire informações, que se transformam em 
conhecimentos para atender as diversas necessidades do ser 
humano. Já o ato de ler é concebido como um processo interativo 
entre autor e leitor, mediado pelo texto, envolvendo o 
conhecimento de mundo e de língua, por parte do leitor, para que 
haja assim, compreensão.   

 É vista como um o processo de conhecimento de palavras e ideias, 
em uma clara demonstração. 

 Compreender. 
 Lê é viajar na imaginação.  
 Um processo cognitivo e perceptivo, leitura que trazemos conosco, 

com a construção de interação entre quem está lendo e o texto. 
 Ler é crescer. 
 A leitura é importante na vida do ser humano, pois estimula a 

criatividade, exercita a memória, trabalha a imaginação 
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contribuindo para o crescimento do vocabulário e escrita e dentre 
outros benefícios.  

 Ler é ser capaz de compreender o que está escrito ou representado 
em uma ilustração. 

 Ampliar a percepção de mundo e formar o imaginário.  
 Ler é prazeroso. 
 Leitura é uma ação em que o leitor entra em contato com um 

mundo de possibilidades e descobertas através das palavras, 
desenhos, assuntos diversos, interpretações, observações dos 
personagens do enredo aliando seu vocabulário e senso crítico. 

 Ler estimula a criatividade, trabalha a imaginação, exercita a 
memória, contribui com o crescimento do vocabulário e a melhora 
na escrita, além de outros benefícios. 

 Ler é ter passagem para o mundo. 
 Ler é uma forma de linguagem que utilizamos para nos comunicar. 
 Ler é descobrir e entender o conteúdo do texto.  
 Ler é interpretar o que se lê e formar uma opinião crítica sobre o 

que foi lido.  
 Ler não e só decodificar e sim compreender e interpretar o que está 

lendo.  
 Prazer. 
 Ler sempre é conhecimento tanto de aprendizado quanto de 

imaginação. 
 Ler é uma das formas mais importantes de aquisição do 

conhecimento, isso pode ser por prazer ou/e para descobrir o 
mundo. 

 Para além da decodificação de códigos que compõem uma língua 
escrita e dos benefícios no desenvolvimento da criatividade, 
imaginação e da aquisição de conhecimento. A leitura permite ao 
indivíduo o exercício efetivo da cidadania pois permite a cada um 
acessar conhecimentos e construir conceitos e reflexões que 
interferem diretamente na vida da pessoa e dos que a rodeiam. 

 Trabalhar a imaginação, estimular a criatividade.  
 Ler é aprender.  
 A leitura amplia repertório e visão de mundo.  
 É viajar pelo conhecimento. 
 Ler é apreciar, interpretar e inferir sentido tanto em textos escritos 

quanto imagens.  
 Ler é ir além de onde estamos. Conhecer novos mundos e culturas. 
 Ler é uma parte do nosso entendimento para uma formação melhor. 
 É fazer leitura de mundo através da leitura. 
 A senha para todo conhecimento.  
 É aprender sempre. 
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 Adquirir conhecimento, desenvolvimento, liberdade, qualidade de 
vida... 

 Abrir a porta para todos os conhecimentos.  
 A leitura é uma prática necessária a todo ser humano. Ler é descobrir 

novos horizontes. 
 Processo cognitivo que o leitor realiza para construção de 

conhecimento. 
 É forma como se interpreta um conjunto de informações. 
 Ler com fluência e compreensão. 
 Leitura é a expansão dos conhecimentos. Ler é compreender o 

mundo. 
 É um ato de liberdade intelectual. 
 É conseguir decodificar a palavra e identificar o que leu. 
 Ler é entender o que foi lido. 
 Ler é interpretar o que está escrito. 
 Leitura ultrapassa a decodificação da palavra, é ir além, Leitura é 

uma forma de interpretar o mundo.  
 Leitura é um veículo indisponível ao ser humano para conhecer o 

mundo. 
 Ler e viajar sem sair do lugar. 
 Compreender e interpretar os gêneros textuais e a realidade de 

mundo. 
 Só há leitura de houver simultaneamente a compreensão do que se 

leu, o entendimento do texto na sua totalidade. 
 Ler é abrir horizontes.  
 A base da infância.  
 É visão das coisas do conhecimento do saber. 
 É a prática de adquirir sabedoria.  
 Atualizado do conhecimento.  
 É conseguir entender o que você está lendo, observando, seja por 

meio de palavras ou imagens.  
 É ter entendimento de mundo. 
 Mais conhecimento.  
 A leitura é a forma em que se pode decodificar símbolos, interpretar 

as informações tal prática é extremamente importante, para que se 
possa desenvolver o raciocínio crítico. 

  Ler, é  tudo, o mais importante.  
 Leitura é a base da educação... Ler é estar em vários lugares.... 

Usando a imaginação através de histórias contadas por vários 
gêneros literários.  

 Conhecer o mundo.  
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 Ser leitora é interação com o autor, por meios de técnicas 
interpretativas. Além de abranger nosso vocabulário, a leitura nos 
dá vida... 

 A leitura é ler e interpretar o que você ler.  
 Decodificar sinais e letras. 
 O hábito de ler reduz o estresse e a ansiedade; exercita a memória; 

desperta a imaginação; aumenta os conhecimentos; estimula a 
criatividade; melhora a concentração.  

 E codificar palavras. 
 É compreender o que está escrito, seja na forma verbal quanto não 

verbal e, fazer uso dessa leitura nas suas práticas sociais. 
 Ler é decifrar os códigos como forma de interpretação. 
 Ler é conhecer sobre o mundo a nossa volta, ter a oportunidade de 

compreender diferentes assuntos, culturas sem sair do lugar. É 
enriquecer-se de conhecimento, descobrir o prazer no aprendizado.  

 Ler é entender, conhecer e interpretar situações da vida e relacioná-
lo com seu dia a dia. 

 Viajar na imaginação. 
 percorrer com a visão, decifrando-o por uma relação estabelecida 

entre as sequências dos sinais gráficos escritos e os significados 
próprios de uma língua natural. 

 Ler é uma fonte riquíssima de conhecimento.  
 Ler é sem dúvida uma forma de buscar conhecimento, é também 

uma maneira de estar conectado com o mundo. 
 É a construção de conhecimento entre o leitor e os textos, ler é 

decodificar palavras em um texto.  
 Capacidade de entender os códigos (letras) que formam palavras, 

frases e textos com significados, sendo capaz de obter e entender o 
que determinado texto ou enunciado traz como informação. 

 Ler não é apenas decodificar signos, mas interpretar as informações 
contidas nas palavras. 

 Saber interpretar corretamente o texto além de respeitar suas 
pontuações e regras. 

 Percorrer através da visão ou não, palavra, frase e texto é fazer uma 
relação com significados.  

 Interpretar a história e ter conhecimento no q está lendo.  
 É poder a se deliciar com mundo totalmente imaginário. 
 Processo cognitivo de decodificar símbolo. 
 Entendo a leitura como uma habilidade que estar além da 

capacidade decodificar palavras, pois é preciso que haja uma 
compreensão. 

 É conectar com o mundo. 
 Ler é buscar novos conhecimentos.  
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 É ir além da decodificação das palavras, é interpretar o texto lido e 
ser capaz de viajar nessa imaginação. 

 Ter uma visão de mundo. Lê é compreender a leitura.  
 Ler é compreender, interpretar ...é viajar no mundo da imaginação 

através dos livros. 
 Fazer novas descobertas. 
 Ler é compreender a mensagem que estes sinais nos transmitem. 
 A Leitura é de extrema importância para a vida dos seres humanos. 

Ao ler, você descobre novos mundos! Sem contar que através da 
leitura você se torna conhecedor de todas as outras disciplinas. A 
leitura te faz resolver uma situação problema, entre outros. A Leitura 
é tudo na vida de um ser alfabetizado. 

 Ler é abrir a mente para novos horizontes. 
 A leitura é  uma prática que deve ser diária, porque além de 

estimular o raciocínio, ela também aumenta a capacidade de 
interpretação e engrandece o conhecimento de quem a prática. 

 Ler é interpretar o mundo por meio dos signos linguísticos. 
 Uma viagem sem saí do lugar, aprimorar os conhecimentos.  
 Ler é conhecer o mundo através das palavras.  
 Ler é buscar mais conhecimento.  
 Para mim ler é  percorrer  um universo de coisas novas. Ler é  um 

ato de ir além da codificação das palavras, é  poder compreender o 
que o autor  quer  dizer através das palavras.  

 É a porta para o conhecimento, sem a leitura é impossível ter 
aprendizado. 

 A leitura é essencial em nossa vida. Ler é ter acesso a informações 
cruciais para nosso desenvolvimento pessoal e coletivo.  

 Ler é entender o que está escrito, onde o que se decodifica com as 
letras tenha sentido, ou seja, o que está escrito tenha ligação com a 
visão de mundo do leitor.  

 Informações.  
 É decodificar os códigos da escrita e compreender o que leu. 
 É de extrema importância para o conhecimento.  
 Ler e viajar no mundo sem sai de casa. 
 Leitura e um processo cognitivo e perceptivo, a prática leitora 

condensa tanto as informações presentes no texto, como as 
informações que o leitor traz consigo e a construção dos sentidos 
ocorre através da interação entre leitor e texto. 

 Ler é de fato compreender tudo a nossa volta, afinal não se trata 
apenas de ler mas interpretar, é sem a leitura básica a interpretação 
fica demasiadamente difícil. 

 Mostrar conhecimento e domínio na leitura.  
 É decifrar.  
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 Para aprender novas histórias, ampliar vocabulário. 
 É interpretar a mensagem  de  palavra de um texto. 
 Ler é um ato de aprendizagem maior pois você pode obter mais 

conhecimento com a Leitura. 
 Ler vai além de decodificar códigos exige trabalho intelectual, 

interpretação de texto. Ler é a busca de conhecimento nesse 
mundo. 

 Um processo cognitivo e perceptivo. É uma relação entre os sinais 
gráficos e escritos. 

 Ter um conhecimento amplo do mundo ao nosso redor, é ser um 
indivíduo capacitado para a sociedade. 

 Hábito. 
 Está em busca de novos aprendizados e colocar em prática com 

clareza o que aprendo.  
 Ação de compreender palavras. 
 A leitura é uma ferramenta principal.  
 Ler e compreender para além das linhas do que está sendo lido, é a 

compreensão do contexto da leitura.  
 Ler é uma forma de compreender o mundo. 
 Ler é uma sequência de sinais  gráficos onde a criança possa 

compreender e ler. 
 Através da leitura, temos oportunidade de fazer grandes 

descobertas. Ato de compreender códigos escritos e interpretá-los. 
 São portas pra bom conhecimento de mundo e de vida e ter 

entendimento e compreensão do que ler. 
 Ler é um aprendizado pra vida toda. 
 O ato de ler estimula o raciocínio e melhora nosso vocabulário, ler 

é desenvolver a nossa imaginação e comunicação.  
 Ler é uma relação estabelecida entre as sequências dos sinais 

gráficos escritos e os significados próprios de uma língua natural. 
 Ler é muito importante na nossa vida sem a leitura não somos nada.  
 É um processo passivo, cognitivo e perceptivo, construção de 

sentindo e conhecimento de ideias. 
 É poder conhecer, várias culturas, e lugares diferentes, usar a 

imaginação, construir conhecimento, momento de prazer  
 A leitura é como um processo cognitivo e perceptivo. Estimula a 

criatividade, trabalhar a imaginação, exercita a memória, constrói 
com o crescimento do vocabulário e a melhora da escrita. 

 Ler é estimular o raciocínio e aprimorar a capacidade interpretativa. 
 Boa.  
 Ler é abrir a mente para o conhecimento 
 Ler é descobrir as fronteiras  
 Boa.  
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 Ler é uma forma de compreender e entender as coisas e uma 
abertura para novos ensinos e conhecimentos. 

 Estimular os alunos a leitura.  
 Interação e busca de novos conhecimentos que venha contribuir 

com novos conhecimentos.  
 É um processo cognitivo e perspectivo onde ler é interpretar os 

sinais gráficos convencionados na língua falada. 
 Ler não é apenas decodificar os códigos e gráficos propostos no 

papel, mas é interpretar o real sentido do texto.  
 É a decodificação das palavras e o entendimento dessas dentro de 

um contexto macro, no caso, o texto. 
 É um processo cognitivo de codificação da linguagem. Ler é o 

desenvolvimento do conhecimento na vida do ser humano . 
 Amo ler pra mim é meu refúgio. 

É viajar por lugares que não podemos alcançar. 
 Ler é identificar o que está escrito e compreender.  
 Estimular o raciocínio, a capacidade de compreender texto 

diversificado e aprimorar o conhecimento na prática da leitura. 
É viver no mundo da imaginação, através da leitura. 

 É um processo dinâmico onde há interação entre leitor, texto, autor 
é contexto social para a produção de significados.  

 desenvolvimento intelectual da Capacidade de ver e interpretar as 
coisas.  

 É o ato de decifrar, decodificar, compreender o que foi escrito. 
 Entendimento.  
 E conhecer novos mundos.  
 Ler é interpretar, o que se leu. 
 Compreender a língua escrita e instrumentalizá-la socialmente.  
 Fundamental, pois com ela facilita nossa compreensão.  
 É estimular o raciocínio, desenvolver a imaginação, é aprimorar seu 

vocabulário além de proporcionar ao leito conhecimento amplo. 
 Leitura pra mim é tudo, além de deixar a leitura, mas perfeita ainda 

passa um conhecimento melhor para quem ouve. 
 Percorrer com a vista ao que está escrito e código, ler e mergulhar 

o munda da imaginação.  
 leitura é a forma como se interpreta um conjunto de informações 

(presentes em um livro, uma notícia de jornal. 
 Compreender e interpretar corretamente um texto.  
 As práticas de leitura condensam as informações implícita e explícita 

do que ler. 
 A leitura é importante para a construção cognitiva.  
 Ler é sonhar. 
 Ler é descobrir o mundo através dos livros.  
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 Ler é compreender aquilo que lhe é proposto diante do ato de 
leitura. 

 Ler é decodificar as palavras em diferentes tipos de textos.  
 Ler com fluência.  
 Ler e algo muito importante, para que você tenha entendimento do 

conteúdo.  
 Compreender textos.  
 Ler é conhecer outros "mundos" sem sair do lugar. 
 Ler é mostrar as crianças como vê o mundo e se preparar para o 

futuro que as espera. 
 Ler é interpretar e entender códigos.  
 Leitura é descobrir um mundo novo. Ler é viajar por diversos lugares 

mesmo sem sair do lugar  
 Leitura não é apenas decodificar a língua no processo de recitar um 

texto, mas existe e se configura na capacidade de interpretar o 
mundo a sua volta, ter referências, ter vivências de mundo que te 
permitam ler de fato no ato de compreender aquilo que é escrito 
como algo que possui significado.  

  Ler è entender o que se lê. 
 Ler é compreender a mensagem que estes sinais nos transmitem. 
 Importante.  
 É saber ler e interpretar. 
 É a habilidade de decodificar símbolos ou sinais gráficos da língua 

falada assim como interpretar sinais gráficos.  
 Ler é fundamental.  
 Ler é melhor experiência vivida. 
 Ler é fundamental.  
 Pra mim e quando uma criança consegue distinguir, falar sobre algo 

que se está vendo. 
 Ler e escrever ...essenciais para o desenvolvimento do ser humano. 
 Leitura é a forma de interpretar diferentes situações. Favorece a 

aprendizagem. Aprimora a escrita, dentre outros.  
 Possuir conhecimento.  
 A leitura são portas que se abrem pra o conhecimento. Ler é 

compreender e entender o que se lê.  
 É busca de novas aprendizagens, conhecimentos.  
 Codificar as letras, juntar silabas, formar palavras e frases, ler um 

texto. 
 Interpretar o que é lido. 
 Quando falamos em leitura, é simplesmente a pessoa ler um texto 

e ter a capacidade de interpretá-lo, sem dificuldade. 
  Ler e compreender o que se leu.   
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 Trabalhar em uma forma de letramento para o desenvolvimento da 
leitura nos padrões curricular educacional. 

 Ler e ter experiência novas e mais conhecimentos.  
 Leitura é a base de tudo, com ela viajamos no tempo e aprendemos 

o que é certo e o errado.  
 Conhecer o novo, reconhecer o presente e "viajar" através das eras. 
 A leitura estimula o raciocínio, melhora o vocabulário, aprimora a 

capacidade interpretativa, além de proporcionar ao leitor um 
conhecimento amplo e diversificado sobre vários assuntos. Ler 
desenvolve a criatividade, a imaginação, a comunicação, o senso 
crítico, e amplia a habilidade na escrita. 

  leitura como um processo cognitivo e perceptivo, o prática leitora 
condensa tanto as informações presentes no texto, como as 
informações que o leitor traz consigo e a construção dos sentidos 
ocorre através da interação entre leitor . 

 Ler é um ato aprender é um ato de adquirir conhecimento e 
informação.  

 A leitura é o processo cognitivo complexo em que o leitor produz 
sentidos a partir das relações que estabelece entre as informações 
do texto e seus conhecimentos. Ler não é apenar decodificar os 
símbolos e letras, é compreender. 

 Ampliar conhecimentos... 
 E o processo que desenvolve a criatividade, a imaginação, a 

comunicação e o senso crítico e amplia a habilidade na escrita.  
 Ler é o primeiro passo para descobrir coisas novas.  
 Leitura estimula raciocínio, melhora o vocabulário, aprimorando a 

capacidade interpretativa, além de proporcionar um conhecimento 
amplo e diversificar sobre vários assuntos. Ler é um processo no 
qual o leitor realiza um trabalho ativo de construção de textos a 
partir dos seus  conhecimentos  sobre o assunto. 

 Saber ler, perpassa a concepção em decodificar sílabas, consiste em 
compreender, ter uma “ideia” do que se trata o que vai ser lido, 
desde o seu título, até o seu final. 

 É entender as coisas ao nosso redor 
  ler é ver o que está escrito, interpretar por meio da leitura, decifrar, 

compreender o que está escondido por um sinal exterior, descobrir, 
tomar conhecimento do texto da leitura Bom dia.  

 Ler é um mundo fantástico.  
 Ler é ser capaz de transformar uma mensagem escrita numa 

mensagem sonora segundo certas leis precisas. É compreender o 
conteúdo da mensagem escrita. 

 Boa. 
 Percorrer pela visão! 
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 A leitura é o processo cognitivo complexo de decodificar símbolos 
para extrair significados. 

 leitura é um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de 
construção do significado do texto, a partir dos seus objetivos, do 
seu conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que 
sabe sobre a língua: características do gênero, do portador, do 
sistema de escrita, etc. 

 Ler é ampliar conhecimentos.  
 Saber utilizar-se do que é lido, ou seja, ler é descobrir por meio das 

letras o mundo em que se está inseridos.  
 Ler para mim é viajar na imaginação sem sair do lugar, é descobrir 

o mundo por meio da leitura. 
 Ler é conhecimento.  
 A leitura é importante pois através dela melhora nosso vocabulário 

estimula nosso raciocínio nos comunicamos melhor. 
 Compreensão do que se ler. 
 É desenvolver a linguagem oral com fluência e compreensão. 
 Ler é mais que codificar os símbolos. É compreender e colocar em 

prática o que leu. 
 
 

Ler é uma interação entre quem escreve e quem lê. E tal interlocução 
promove algum tipo de ação, sendo essa em contexto social ou até 
mesmo no campo das ideias. 

 Minha concepção de leitura é de que ela acontece de forma interna 
ao sujeito, porém para que se aprenda é necessário uma série de 
fatores e contribuições por meio de compartilhamentos de outros 
leitores mais experientes. Aprendemos a ler utilizando estratégias 
que aprendemos com outras pessoas, é necessário que essa 
experiência leitora seja mediada. Ela acontece atrás dos olhos de 
cada um, uma espécie de processo mental, mas que necessita de 
conhecimentos prévios para desenvolver essa aprendizagem. 
Aprendemos a posição correta que os nossos olhos devem 
percorrer para dar sentido ao lido, aprendemos realizar conexões 
com outros textos lidos anteriormente em busca da compreensão 
do que lemos, aprendemos a criar imagens mentais à partir do que 
lemos ou ouvindo outros leitores, aprendemos a sumarizar e 
resumir o lido para compreender o que lemos. Assim, ler para mim, 
é um processo complexo, biológico, mas principalmente social e 
coletivo e durante nossa vida inteira estamos sempre buscando e 
criando mecanismos cada vez mais eficientes para aprendermos ler 
de acordo com cada objetivo pretendido, pois existem muitas 
maneiras, formas e funções sociais para a leitura. É um processo 
demorado e de aprendizagem que dura a vida toda, porque a 
sociedade vai mudando e com ela a necessidade de se criar novos 
gêneros da escrita e novas formas e meios de ler e interpretá-los. 
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 Para mim a leitura é uma maneira de conhecer o mundo, aprender, 
divertir e se informar.  

 Ler é fundamental para o ser humano. 
 Ler é ampliar conhecimentos, viajar sem sair do lugar é muito além 

de tudo aquilo que imaginamos.  
 Ler é uma das funções externas ao corpo de maior importância para 

nossa atuação social. 
 Conhecimento.  
 Ler é estimular a criatividade, repertoriar, nortear o ensino e fornecer 

meios para o processo de alfabetização. 
 Decifrar, interpretar e compreender o que está escrito.  
 Leitura para mim é entender o que foi lido e não apenas decodificar 

o código da escrita. 
 Leitura é compreender signos, símbolos e adquirir conhecimento 

sobre os mais variados temas. 
 Ler é conhecer o mundo e realizar aventuras sem sair do lugar! É um 

prazer!! 
 Ler é compreender o que está escrito e viajar nas leituras.  
 A leitura abre horizontes para o conhecimento, amplia o 

vocabulário, formação de opinião, desenvolvimento intelectual e 
conexão com o mundo entre outros.  

 Para mim, leitura é tudo. Ler é descobrir o mundo, é ver o mundo 
com o olhar de criança,  onde tudo  é novidade, e encantador.  

 Ler é uma das formas mais completas para aprender.  
 É ato de imersão no desconhecido, compreender outras realidades. 

É levar o aluno a pensar sobre o que está sendo estudado, 
analisado... 

 Minha concepção de leitura é Sociointeracionista, ou seja, para mim 
a leitura é um processo interativo de construção de sentidos a 
diversos gêneros textuais.  

 É a habilidade de ler textos escritos e interpretar os sinais da língua 
falada. 

 É a habilidade de interpretar os sinais gráficos convencionados da 
língua falada. Mas não é apenas isso. Mais do que interpretar, ler é 
compreender a mensagem que estes sinais nos transmitem.  

 Ler é um ato de comentar, analisar, escrever, escutar e visualizar.  
 É um processo cognitivo complexo de decodificar símbolos.  
 Ler significa adquirir conhecimentos adquiridos, ou seja, quando 

você ler você está se aperfeiçoando cada vez mais. 
 Ler e fundamental para obter mais conhecimento. Quem tem o 

hábito de leitura fala bem e escreve bem! 
 A leitura é um acesso para melhora a capacidade e a importância da 

ação ou efeito  de ler, ato de aprender o conteúdo  de um texto  
escrito.  
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 A leitura deve haver uma interação entre o leitor e o texto. 
Ampliando seus conhecimentos, suas imaginações em um processo 
cognitivo e perceptível assimilando dados com a sua vida real e 
assim construindo uma nova percepção criativa e consciente. 

 Ler é poder ter capacidade de entender o mundo em que estamos 
inseridos, as pessoas com as quais nos relacionamos em suas 
diversas linguagens.  

 Ler é vida. 
 

No quadro anterior, utilizamos de cores nos quadros para poder 

classificar as respostas dos professores. Utilizamos a cor bege para selecionar as 

respostas que correspondiam a ler é compreender o mundo a sua volta. Nesse 

sentido, encontramos respostas que valorizavam o entender o mundo, olhar o 

mundo, conhecer o mundo sem sair do lugar, viajar para ouros lugares, descobrir 

o mundo por meio dos livros, novas fronteiras, horizontes, descobertas, que ler é 

interagir, entendendo o mundo e a si mesmo. Utilizamos da cor amarela para 

selecionar os que entendiam ler como adquirir conhecimentos, saber interpretar 

o que lê e compreender o texto lido. Para essa categoria encontramos as 

seguintes expressões: entender o que se lê, conhecimentos do mundo e do livro, 

novas percepções, compreender as entrelinhas, reflexão, Aprendizado, 

informações, novas emoções, conhecer o outro, as histórias e os lugares. 

Compreender a função social e outras realidades, questionar, compartilhar, se 

torna rum intelectual, tornar-se um cidadão participativo e ter mais clareza dos 

textos lidos. Utilizamos a cor verde clara para apresentar a fala de professores 

que conceituavam leitura como poder obter imaginação, criatividade. 

Encontramos resposta que diziam ser a leitura: gratificante, que conecta com 

ambientes diversos, que abre fronteiras, trabalha a memória, novas experiências, 

ajuda na concentração, é essencial para a prática pedagógica, que amplia a 

percepção de mundo e forma o imaginário, que melhora a comunicação. 

Utilizamos a cor verde escura para classificados respondentes que mencionaram 

que leitura é um ato de ler, que se deve valorizar os sujeitos e a sua compreensão 
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do que lê com suas relações sociais. Nesse seleção selecionamos algumas 

expressões como: compreende a realidade, aprende a cultura, histórias, cria ideias 

novas, vivências, ler livros de literatura, descobrir novos conhecimentos sobre 

diversos assuntos, ler traz a função social de ser leitor, reconhecimento de 

palavras, desenvolve a criatividade ,imaginação e comunicação, o sentido pessoal 

e o significado social se desenvolvem, melhora os argumentos, contribui para 

forma rum cidadão participativo na sociedade, cria a autonomia, cria a liberdade 

intelectual, desenvolve -se como pessoa por meio da leitura de textos, imagens, 

livros e redes sociais, cria o pensamento crítico, desenvolvimento humano, 

compreende os signos e símbolos, tem capacidade interpretativa, cria a 

autoestima, reflexões para o mediador de leitura, possibilita processos interativos 

entre o autora, o leitor  e o texto, há o desenvolvimento pessoal e coletivo, 

desenvolve o processo mental sempre utilizando de conhecimentos prévios e cria 

a necessidade de ler. Pudemos perceber que o que foi registrado nestes itens e 

nessas cores são avanços com relação ao conceito de leitura. Utilizamos a cor azul 

escura para classificar aqueles professores que responderam que ler é decodificar, 

decifrar sinais gráficos, decodificar letras e sons para identificar o que está escrito, 

compreender o sistema alfabético de sinais, que o hábito de leitura é a melhor 

ferramenta para a alfabetização, que o hábito é o que mantém a evolução pessoal 

que é um processo cognitivo complexo de codificar símbolos, que é decodificar 

símbolos linguísticos, que é um processamento de linguagem, compreender os 

códigos da escrita, uma forma de linguagem, técnicas interpretativas, hábito que 

reduz o estresse e a ansiedade, uma habilidade, é trabalhar com uma forma de 

letramento, desenvolver linguagem oral com fluência. Neste item, pudemos 

destacar três respondentes que mencionaram que leitura é: “Uma forma de 

decodificar letras, para formar o raciocínio crítico”, outra que leitura é “saber 

interpretar corretamente o texto além de respeitar suas pontuações e regras” e 

outra que é “codificar letras, juntar sílabas, formar palavras e frases, ler um texto”. 
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Vale salientar que foram inclusos também os respondentes que 

mencionaram a expressão decifrar para compreender o texto ou compreender o 

mundo, por ele não descartar a possibilidade de decifração dos sinais gráficos, 

assim como os respondentes que utilizaram a palavra “hábito”, “habilidade” para 

compreender e ter imaginação. Verificamos que há um ecletismo nas respostas, 

unindo decodificação, leitura de mundo e imaginação.  E utilizamos a cor roxa 

para aquelas repostas que não tinham sentido, que mencionavam o nome de 

livros e que diziam que ler é fundamental, é prazer, é vida, é uma atividade boa, 

é um hobby, dedicação, base de tudo, informações, crescer, ferramenta, sonhar, 

primeiro passo, percorrer pela visão, função externa do corpo. Pudemos perceber 

que algumas respostas mostram retrocessos em consideração ao conceito de 

leitura.  

 

Tabela 19:  
2. Com qual frequência você propôs ações exitosas de práticas de leitura  para a 

formação do sujeito leitor no ensino remoto durante a pandemia? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Nunca 12 3,2 3,2 3,2 
Uma vez por semana 69 18,4 18,4 21,7 

Duas vezes por semana 69 18,4 18,4 40,1 
Três vezes por semana 73 19,5 19,5 59,6 

Quatro vezes por semana 14 3,7 3,7 63,4 
Todos os dias 122 32,6 32,6 96,0 

Outros 15 4,0 4,0 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Verificamos na questão: ‘Com qual frequência você propôs ações exitosas 

de práticas de leitura para a formação do sujeito leitor no ensino remoto durante 

a pandemia?’, que 32,6% dos respondentes mencionam todos os dias e que 

19,5% três vezes na semana, sendo empatado em 18,4% uma e/ou duas vezes na 

semana, existindo 3,7% dos respondentes que mencionaram 4 vezes na semana 
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e 3,2% nunca. 4,0% dos respondentes classificaram outros e nesse item 

responderam: a cada 15 dias, não trabalhou durante a pandemia, todas as vezes 

que tinham que enviar as atividades, aproveitava a leitura através dos textos, pois 

os alunos não possuíam materiais de fácil acesso. Não atuava nesse período, não 

trabalhou no ensino remoto, semanas alternadas e não estava em sala de aula. 

Destacamos que essa questão é uma das essenciais para responder ao nosso 

objetivo geral da pesquisa. 

 

Tabela 20: 
3. Com qual frequência você propôs ações exitosas de práticas de leitura  para a 

formação do sujeito leitor no retorno ao ensino presencial? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Nunca 7 1,9 1,9 1,9 
Uma vez por semana 39 10,4 10,4 12,3 

Duas vezes por semana 43 11,5 11,5 23,8 
Três vezes por semana 56 15,0 15,0 38,8 

Quatro vezes por semana 24 6,4 6,4 45,2 
Todos os dias 205 54,8 54,8 100,0 

Total 374 100,0 100,0  
 

 

 

Fonte: A autora. (2023). 

 

A questão 3 com a mesma temática que a anterior só que agora no 

retorno ao ensino presencial e o surpreendente é que 54,8 respondentes 

mencionaram que propuseram ações exitosas todos os dias, seguidos por 15,0% 

três vezes na semana, 11,5% duas vezes na semana e 10,4% e 1,9% mencionaram 

que nunca propuseram no retorno ao ensino presencial. Vale destacar que os que 

nunca propuseram diminuiu com relação ao ensino remoto. Novamente uma 

questão que nos ajuda a atingir o objetivo geral da pesquisa de pós-

doutoramento. Na sequência foi perguntado sobre as crianças serem 

consideradas protagonistas nas atividades. 
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Tabela 21:  
4. Em sua opinião, em que momentos das atividades que envolvem a leitura e a 

formação do leitor as crianças podem ser consideradas protagonistas? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Nos diálogos e nas relações sociais; 86 23,0 23,0 23,0 
Na seleção das obras que serão lidas; 23 6,1 6,1 29,1 
Nas ações que elas realizarão no ato 

da leitura, como as estratégias de 
leitura; 

174 46,5 46,5 75,7 

Todas as opções 37 9,9 9,9 85,6 
Outros 54 14,4 14,4 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Pudemos perceber que 46,5% responderam que nas ações que elas 

realizarão no ato da leitura, como as estratégias de leitura; 23,0% nos diálogos e 

nas relações sociais; 6,1% Na seleção das obras que serão lidas; e 9,9% todo as 

opções anteriores. Vale destacar que 14,4% responderam outros. No item outros 

responderam: nos diálogos e nas relações sociais; quando deixo espaço para que 

cada criança diga o que compreendeu na leitura, quando cada criança diz como 

gostaria que fosse o final da história que ouviu; existem muitas outras situações 

em que o aluno é protagonista. No que tange a leitura, e aqui posso pensar em 

todas estratégias por exemplo de escrita, uma vez que internamente, para 

escrever eles necessariamente precisarão se fazer do uso  e refletir sobre o 

conhecimento já lido, seja para organizar as ideias e hipóteses, seja para servir de 

modelo, enfim; Nos diálogos e nas relações sociais;, Na seleção das obras que 

serão lidas; Nas ações que elas realizarão no ato da leitura, como as estratégias 

de leitura; Na capacidade de formar suas próprias opiniões; Nos diálogos e nas 

relações sociais; Na seleção das obras que serão lidas, escolhendo aqui somente 

2 respostas das 3 apresentadas; Na seleção das obras que serão lidas, Nas ações 

que elas realizarão no ato da leitura, como as estratégias de leitura, aqui outras 

duas das 3 apresentadas; eu acredito em tudo, desde a escolha dos livros, até 
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mesmo no diálogo com os amigos, e nas relações sociais na escola e fora dela; 

sua participação e interesse é indispensável para amar a leitura de diversos 

gêneros textuais; no momento em que ela tem autonomia para interpretar aquilo 

que leram; em todo o percurso do ensino-aprendizagem. Foi perguntado então: 

Como organizou as atividades/situações de ensino da leitura no ensino remoto 

durante a pandemia? 

 

Tabela 22:  
5. Como organizou as atividades/situações de ensino da leitura no ensino remoto 

durante a pandemia? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Disponibilização de textos impressos 
com o gênero trabalhado; 

157 42,0 42,0 42,0 

Disponibilização de literatura em meio 
digital; 

42 11,2 11,2 53,2 

Mediação do canal com o Youtube; 12 3,2 3,2 56,4 
Proposição de questões norteadoras 

acerca de textos; 
12 3,2 3,2 59,6 

Todas as opções 16 4,3 4,3 63,9 
Outros 135 36,1 36,1 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

42,0% respondentes mencionaram que foi pela disponibilização de textos 

impressos com o gênero trabalhado; 11,2% disponibilização de literatura em 

meio digital; 3,2% mediação do canal com o Youtube; e 3,2% proposição de 

questões norteadoras acerca de textos; 4,3% todas as opções. Na resposta outros, 

36,1% responderam que fizeram fichas de leitura, grupo pelo WhatsApp, 

apresentavam charges, fotos, tirinhas, pequenos poemas e pequena histórias 

vividas, que enviavam livros de literatura para a casa dos alunos, que usavam 

cartazes ilustrativos, que atuavam na elaboração de vídeos e a devolutiva da 

leitura dos alunos em vídeo também, e algumas responderam que não atuaram 

nesse período pandêmico e no ensino remoto. Nesta pergunta pudemos 



 

Relatório sobre Leitura e Práticas Pedagógicas na Escola da Infância  
em tempos de pandemia: mapeando os impactos 

 

 

 

 
Profª. Drª. Sandra Aparecida Pires Franco 

Profª. Drª. Cyntia Graziella Guizelim Simões Girotto 

60 

perceber o esforço dos professores em levar a leitura para os seus alunos, muitas 

técnicas e aprendizagem com as tecnologias digitais foram necessárias. Houve 

avanço em cursos virtuais, ensinando elabora vídeos, aprender a abrir salas de 

Classroom, usar Power Point, Padlet e outros que de uma certa foram 

permaneceram e foram incluídos nos planejamentos atuais. Na sequência foi 

perguntado: ‘Como organizou as atividades/situações de ensino da leitura no 

retorno ao ensino presencial?’. 

 

Tabela 23:  
6. Como organizou as atividades/situações de ensino da leitura no retorno ao ensino 

presencial? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Disponibilização de textos impressos 
com o gênero trabalhado; 

195 52,1 52,1 52,1 

Proposição de questões norteadoras 
acerca de textos; 

69 18,4 18,4 70,6 

Disponibilização de textos impressos 
com o gênero trabalhado; Proposição 

de questões norteadoras acerca de 
textos; 

74 19,8 19,8 90,4 

Não organizou 2 0,5 0,5 90,9 
Outros 34 9,1 9,1 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Percebemos que 52,1% utilizaram a disponibilização de textos impressos 

com o gênero trabalhado. O que significa que houve um retrocesso, tudo que foi 

aprendido em termos de técnicas virtuais foi esquecido e voltou-se para os 

procedimentos pedagógicos que já aconteciam antes da pandemia. 19,8% 

disponibilizaram os textos impressos com o gênero trabalhado e com a 

proposição de questões norteadoras e 18,4% só trabalharam com questões 

norteadoras acerca dos textos, enquanto, 0,5% não organizaram atividades. Nesta 

questão 9,1% responderam outros e nessa resposta mencionaram que 

organizaram: visitas até a biblioteca municipal da cidade a cada 15 dias; discussão 
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sobre o texto lido; montaram caixas de livros e gibis na sala de aula; leitura de 

obras literárias nas aulas do Eixo de oralidade, com o uso de vários textos; 

trabalharam o prazer do ensino de leitura, utilizaram cadernos e continuaram com 

o grupo no WhatsApp, enviando os textos de forma digital; pegaram livro na 

biblioteca escolar; continuaram com o meio digital, pois nem todas as crianças 

retornaram ao ensino presencial. Fizeram leitura deleite, cantinho da leitura, 

leitura individual. A leitura deleite era para momentos vagos em sala de aula; 

criaram projeto um livro em cada casa, na proposição de projeto de leitura em 

família para a turma. Após essas ações, alguns respondentes mencionaram que 

após diagnóstico do que aconteceu em termos de mudanças, separaram a turma 

por nível e assim foram trabalhando o texto com a turma toda e logo em seguida 

furam trabalhando por nível de cada criança. Essa última resposta nos 

surpreendeu porque a professora separa as crianças que ela considera que estão 

em modos de aprendizagem diferentes e utiliza-se da palavra “nível” o que acaba 

rotulando algumas crianças. Outras respondentes mencionaram também que 

prepararam materiais com menos texto e mais estímulo visual que permitisse 

desenvolver o conteúdo, fossem gramaticais ou literários; criando sacola de 

leitura e roda de conversa. Algumas fizeram contações de histórias no início da 

aula e ou audição das histórias das crianças contadas a partir do livro lido ou 

inventada histórias da vida cotidiana real ou imaginária; utilizaram também de 

rodízio dos livros para levar para casa; visitas à biblioteca da escola semanalmente 

para retirada de livros/ deixavam as crianças escolherem os livros para lerem em 

casa e faziam atividade de jogos de rimas, palavra puxa palavra. Outras 

respondentes mencionaram que se utilizavam de paradidáticos e os próprios 

didáticos para nortear as leituras, sempre esperando a indicação de uma obra 

literária escolhida pelas crianças e preocupavam -se com o uso de diferentes 

gêneros literários para utilizarem em sala de aula.   
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No entanto, apesar de vermos alguns avanços e preocupações com a 

organização das atividades no ensino presencial, houve também um retrocesso 

que nos chamou a atenção que foi o que uma respondente mencionou que fazia 

com que as crianças copiassem textos do quadro negro e outra que se utilizava 

de fichas de leitura, em que a crianças deveria fazer o registro da compreensão 

do texto lido. Destacamos também que uma outra respondente mencionou que 

trabalha na creche, então não organizou nada. Esse é um outro retrocesso porque 

indica que crianças não podem ter acesso ou não é ofertado o livro literário só 

porque está na creche. Tivemos também respondentes que não trabalharam 

nesse período de retorno ao presencial porque não trabalhou no período 

pandêmico, logo não teve como organizar atividades diferentes do que já fazia 

antes. Depois foi apresentada a questão 7. 

 

Tabela 24:  
7. No seu caso, o planejamento das atividades de leitura no ensino remoto durante a 

pandemia, ocorriam: 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Semanal 191 51,1 51,1 51,1 
Quinzenal 112 29,9 29,9 81,0 

Mensal 43 11,5 11,5 92,5 
Não houve planejamento 13 3,5 3,5 96,0 

Outro 15 4,0 4,0 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Na pergunta sobre como ocorriam o planejamento das atividades de 

leitura no ensino remoto durante a pandemia, percebemos que 51,1% faziam 

semanalmente; 29,9% faziam quinzenalmente; 11,5% faziam mensalmente; 3,5% 

que não planejavam atividades de leitura no ensino remoto durante a pandemia; 

e, 4,0% responderam outro. Os que responderam outro podemos perceber que 

se utilizaram do ensino de leitura on-line, com pequenos textos conforme o 
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gênero trabalhado e a ser apresentado para as crianças. Outra que fazia 

planejamentos semanais, mas havia pouca leitura ou contação de histórias, pois 

incluíam vídeos ou histórias que os próprios professores narraram ou que 

deveriam ser lidas pelos pais.  

Outra respondente mencionou que foi diariamente, reelaborando o 

planejamento, pois viviam um momento muito delicado, então a partir das 

conversas da aula anterior as leituras e contações de histórias eram planejadas 

sempre após o término da aula, comenta que foi um momento intenso de 

planejamento e organização e preparo para a leitura. Tivemos também outras 

respondentes que mencionaram não ter trabalhado nesse período pandêmico. A 

mesma questão foi feita no retorno ao ensino presencial: 

  

Tabela 25:  
8. No seu caso, o planejamento das atividades de leitura no retorno ao ensino 

presencial, ocorrem: 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Semanal 257 68,7 68,7 68,7 
Quinzenal 68 18,2 18,2 86,9 

Mensal 36 9,6 9,6 96,5 
Não há planejamento 5 1,3 1,3 97,9 

Outro 8 2,1 2,1 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Com relação ao planejamento das atividades de leitura no retorno ao 

ensino presencial, 68,7% responderam semanalmente; 18,2% quinzenalmente; 

9,6%, mensalmente; 1,3% não faziam planejamento e tivemos 2,1% que 

responderam outro.  

Quanto a resposta outro, alguns respondentes mencionaram que: faziam 

leitura diária com empréstimo de livro a cada 15 dias; tinham contato com a 

orientação pedagógica todo dia; era planejado de acordo com as atividades 
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propostas; outra que era semanal, mas nas atividades de leitura, essas 

organizações eram diárias. Tivemos também respondentes que não trabalharam 

nesse período. Quanto à questão que verificava se o professor tinha 

oportunidade de participar de reuniões com o coordenador no ensino remoto, 

verificamos que: 

 

Tabela 26:  
9. Você teve oportunidade de participar de reuniões com o coordenador pedagógico no ensino 

remoto durante a pandemia? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Sim 308 82,4 82,4 82,4 
Não 66 17,6 17,6 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Constatamos que 82,4% tiveram essa oportunidade e 17,6% não tiveram 

essa oportunidade. E continuando a questão, sobre qual temática responderam:  

 

Tabela 27:  
10. Se sim, qual a temática dessas reuniões? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Diretrizes educacionais 21 5,6 5,6 5,6 
Ensino de leitura 18 4,8 4,8 10,4 
Ensino remoto 56 15,0 15,0 25,4 

Formação de professores 77 20,6 20,6 46,0 
Todas as temáticas anteriores 7 1,9 1,9 47,9 

Não se aplica 42 11,2 11,2 59,1 
Outros 153 40,9 40,9 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Os 82,4% que tiveram a oportunidade de participar de reuniões no ensino 

remoto durante a pandemia, 20,6% mencionaram que o tema era sobre formação 
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de professores; 15,0% sobre ensino remoto; 4,8% sobre o ensino de leitura e 5,6% 

sobre diretrizes educacionais.  

Destacamos que 11,2% responderam que não se aplica e 40,9% 

responderam outra temática. As outras temáticas foram sobre: alinhamento da 

prática pedagógica, orientações e dificuldades de ensino remoto, ensino remoto 

visando o desenvolvimento de cada criança especialmente aquelas que já 

tínhamos conhecimento das dificuldades de aprendizado, assuntos relacionados 

às atividades propostas, legislação, organização do ensino remoto, a nova 

metodologia, planejamento escolar, conteúdos adequados. Novamente tivemos 

respondentes que não atuaram nesse período e outros que não participaram das 

reuniões. Perguntado sobre a periodicidade, responderam: 

 

Tabela 28: 
11. Qual a periodicidade dessas reuniões? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Semanal 49 13,1 13,1 13,1 
Quinzenal 82 21,9 21,9 35,0 

Mensal 170 45,5 45,5 80,5 
Não teve 45 12,0 12,0 92,5 

Outro 28 7,5 7,5 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Percebemos que 45,5% responderam que eram mensalmente; 21,9% que 

eram quinzenalmente; 13,1% que eram semanalmente; 12,0% que não tiveram 

reuniões e 7,5% responderam outra forma de periodicidade das reuniões no 

período pandêmico. Umas disseram trimestral, semestral, bimestral. Outra 

disseram conforme a necessidade ou sempre que necessário. Outra que podiam 

recorrer a ela sempre que surgiam dúvidas. Outra de forma on-line ou por 

períodos. Outra para um semestre completo. Outra que não havia um período 
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estipulado. Novamente tivemos algumas que responderam que não trabalharam 

e que não participaram dessas reuniões.  

As mesmas questões, só que no retorno ao ensino presencial, 

responderam:   

 
Tabela 29: 

12. Você participa de reuniões com o coordenador pedagógico no retorno ao ensino 
presencial? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Sim 359 96,0 96,0 96,0 
Não 15 4,0 4,0 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Quanto a pergunta 12, sobre reuniões no período do retorno ao ensino 

presencial com o coordenador pedagógico, 96,0% responderam que tiveram e 

4,0 % que não tiveram. E sobre a temática mencionaram: 

 

Tabela 30: 
13. Se sim, qual a temática dessas reuniões? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Consequências do ensino remoto 33 8,8 8,8 8,8 
Diretrizes educacionais 36 9,6 9,6 18,4 

Ensino da leitura 15 4,0 4,0 22,5 
Formação de professores 96 25,7 25,7 48,1 

Todos as temáticas anteriores 14 3,7 3,7 51,9 
Não se aplica 11 2,9 2,9 54,8 

Outro 169 45,2 45,2 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Dos 96,0% que responderam que tiveram reuniões, 25,7% responderam 

que foi sobre formação de professores; 9,6% sobre diretrizes educacionais; 8,8% 

sobre consequências do ensino remoto; 4,0% sobre ensino de leitura; 3,7% sobre 

todas as temáticas anteriores; e 12,9% responderam não se aplica.  
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Quanto a resposta outro, 45,2% respondentes mencionaram que foram 

sobre: temas voltados ao conteúdo, avaliação e disciplina, alinhamento das 

práticas, legislação, discussões sobre currículo, ações pedagógicas com base nas 

avaliações, aplicabilidade de conteúdo e desenvolvimento dos alunos, 

interferências que podiam realizar para contribuir com o aprendizado de cada 

criança, discussões sobre projetos, planejamento mensal e anual, conteúdos 

programáticos.  

Destacamos novamente que houve respondentes que não participaram 

das reuniões. Perguntado sobre a periodicidade, responderam: 

 

Tabela 31:  
14. Qual a periodicidade dessas reuniões? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Semanal 77 20,6 20,6 20,6 
Quinzenal 75 20,1 20,1 40,6 

Mensal 177 47,3 47,3 88,0 
Não se aplica 13 3,5 3,5 91,4 

Outro 32 8,6 8,6 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Pudemos verificar que 47,3% ocorriam mensalmente; 20,6% 

semanalmente; 20,1% quinzenalmente; 3,5% não se aplica e 8,6% responderam a 

opção outro. Nesse item, os respondentes mencionaram que ocorriam bimestral 

e semestralmente. Outros que sempre que necessário, conforme a necessidade. 

Outro que respondeu que tiveram somente 2 reuniões no ano e o mais 

surpreendente um respondente que mencionou somente uma vez no ano. 

Temos, portanto, um retrocesso nessa resposta pois no período pandêmico não 

tivemos esse tipo de resposta.  

Em seguida foi feita uma questão que novamente atingia mais 

propriamente a nossa pesquisa de pós-doutoramento: 
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Tabela 32: 
15. Como você trabalhou leitura no ensino remoto durante a pandemia? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Lendo os textos em voz alta, para as 
crianças 

46 12,3 12,3 12,3 

Fazendo descoberta de textos de 
modo coletivo com a turma 

21 5,6 5,6 17,9 

Realizando leitura compartilhada de 
jornais da turma 

2 0,5 0,5 18,4 

Realizando leitura compartilhada de 
livro da vida da turma 

12 3,2 3,2 21,7 

Realizando leitura compartilhada 
livretos e/ou álbuns produzidos 

coletivamente com a turma 

6 1,6 1,6 23,3 

Ensinando as crianças a decodificarem 
palavras 

10 2,7 2,7 25,9 

Ensinando a descoberta do texto 11 2,9 2,9 28,9 
Por meio de projetos interdisciplinares 19 5,1 5,1 34,0 

Todas as opções anteriores 9 2,4 2,4 36,4 
Outros 238 63,6 63,6 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Pudemos notar que 12,3% respondentes disseram que leram os textos 

em voz alta, para as crianças; 5,6% que fizeram a descoberta de textos de modo 

coletivo com a turma; 5,1% que realizaram a leitura por meio de projetos 

interdisciplinares; 3,2% que realizaram leitura compartilhada de livro da vida da 

turma; 2,9% ensinaram a descoberta do texto; 2,7% que ensinaram às crianças a 

decodificarem palavras.  

Diante dessas duas últimas respostas, correspondentes a 2,9% e 2,7% 

podemos notar que a proximidade dos índices aparece e que são contraditórias, 

uma vez que a descoberta do texto coaduna com os estudos de Bajard e as de 

2,7% estão para a consciência fonológica, crítica nítida nos estudos de Bajard, em 

que prevalece e defende a consciência gráfica. Em Bajard (2021, p.142), a  
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criança pequena descobre a Literatura Infantojuvenil por meio da 
escuta e, desse modo acessa o significado pelos ouvidos, mas não pelos 
olhos. É necessário explicar. O pedagogo bem-intencionado, embora 
acredite endereçar um texto a leitores, de fato o entrega a ouvintes. 
Entre escuta do texto e leitura, é necessário introduzir uma ruptura 
epistemológica na relação do mediador com a criança. Para propiciar 
situações de leitura, o mestre da escrita (o professor) deve romper com 
a prática do padrinho da escuta (um jovem ou adulto que profere em 
voz alta para o outro ouvir) e resistir às solicitações dos alunos que o 
convidam a proferir antecipadamente o texto. 

 

  Em seguida, 1,6% que realizaram leitura compartilhada de livretos e/ou 

álbuns produzidos; 0,5% realizaram leitura compartilhada de jornais da turma; 

2,4% todas as opções anteriores e o surpreendente foi a resposta outros que 

63,6%, superou todas as outras opções anteriores, deixando claro o que cada 

respondente fez com o ensino da leitura durante o ensino remoto. Os 

respondentes mencionaram que: leram os textos em voz alta, para as crianças, 

realizaram leitura compartilhada de textos livres das crianças e/ou daqueles 

produzidos pelos pais a partir das atividades encaminhadas às famílias, realizaram 

atividades por meio do texto, fazendo a leitura e gravando para enviar ao grupo 

de WhatsApp, também gravando as explicações, enviaram gêneros textuais 

digitados, de acordo com o desenvolvimento dos alunos.  

Também se utilizaram de leitura compartilhada no livro didático, leitura 

pronta do Youtube, ofertaram diferentes leitura para que realizassem em casa, 

utilizaram os vídeos, gravaram as leituras, entregaram livros e apostilas que 

trabalhavam vários gêneros literários, utilizaram-se da biblioteca digital, da aula 

on-line, enfatizaram a ludicidade na aprendizagem, o livro didático e surgiu 

também alguns respondentes que não aturam nesse período pandêmico. E uma 

resposta que nos surpreendeu em que o comentário foi: “um momento muito 

difícil. As crianças não conseguiam acesso para realizar a leitura em tempo real. 

Eles liam e havia questionamentos.” Outra questão que abrangia a nossa pesquisa 

foi: 
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Tabela 33: 
16. Como você trabalhou com a Literatura Infantil no ensino remoto durante a 

pandemia? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Leitura oral feita pelo professor 58 15,5 15,5 15,5 
Leitura compartilhada e 

discussão do livro infantil 
33 8,8 8,8 24,3 

Explorando enunciados visuais 
e escritos, bem como a 
materialidade da obra 

30 8,0 8,0 32,4 

Contação de histórias sem 
utilização direta da obra 

14 3,7 3,7 36,1 

Localização de letras do 
alfabeto a partir do texto 

infantil 

18 4,8 4,8 40,9 

Com descoberta do texto 7 1,9 1,9 42,8 
Todas as opções anteriores 15 4,0 4,0 46,8 

Não trabalhou 33 8,8 8,8 55,6 
Outros 166 44,4 44,4 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Pudemos observar que 15,5% responderam que Leitura oral feita pelo 

professor; 8,8% que Leitura compartilhada e discussão do livro infantil e os 

mesmos índice que mencionaram Não trabalhou. Isso acaba sendo um 

retrocesso. Sobre Explorando enunciados visuais e escritos, bem como a 

materialidade da obra, 8,0% responderam; 4,8% responderam Localização de 

letras do alfabeto a partir do texto infantil, o que vai novamente contrário aos 

escritos de Bajard, que defende Com descoberta do texto em que o índice foi 

apenas de 1,9%; 3,7% também foi inferior ao que Bajard defende que é a 

contação de histórias sem utilização direta da obra;  

 Novamente convidamos Bajard (2021, p.154) em que o autor 

menciona: 
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A descoberta do texto exige um saber-fazer específico dos professores 
para bloquear a proferição que viria retirar do aprendiz a necessidade 
de realizar operações constitutivas da leitura. Ao revelar o sentido do 
texto aos ouvidos, eles, em vez de ajudarem a criança, de fato, 
suprimem a situação de aprendizagem. 

 

4,0% optaram pela resposta da escolha de todas as opções anteriores e 

novamente um dado surpreendente, 44,4% responderam a opção outro, o que 

nos leva a verificar quais outras formas de trabalho com a literatura infantil 

aconteceram. Os respondentes mencionaram que trabalharam com a leitura 

individual e interpretação textual, leitura compartilhada e discussão do livro 

infantil, leitura de livros de leitura juntos com atividades impressas. Utilização de 

sacolas plásticas lacradas, fazendo uso de máscaras e álcool em gel. Utilizaram 

também vídeos, links e sites. Uma respondente mencionou que pediu que se 

possível a família fizesse um vídeo mostrando a criança realizando a leitura de 

pequenos textos. Houve também a iniciativa de alguns pais em realizar ligação 

de vídeo para que a professora pudesse participar da leitura com perguntas de 

interpretação do texto lido. Outra que trabalhou com a leitura através de vídeos 

aula com contação de histórias. Outra que “devido ao contexto social da escola 

que trabalhei durante a pandemia, o meio mais viável era compartilhar vídeos por 

WhatsApp e enviar textos impresso.” Ocorreu uma resposta que a respondente 

se utilizou de leitura de textos xerocopiados com textos curtos e uso do material 

remoto. Novamente apareceu a resposta de que não atuaram nesse período 

pandêmico. Posteriormente foi perguntado sobre quais as práticas foram mais 

exitosas: ‘17. Das práticas de leitura respondidas por você nas questões 15 e 16, 

quais você considera que foram exitosas, que deram certo ou que as crianças 

mais gostaram, no período remoto durante a pandemia?  (Significado de exitosa 

- Característica de êxito, do que é prospero, de resultado proveitoso)’. 

Essa resposta foi uma das mais interessantes de todo o questionário on-

line, porque realmente atingiu o problema e o objetivo de nossa pesquisa de pós-
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doutoramento. Nesses depoimentos, os respondentes mencionaram que as 

ações exitosas foram: contação de história; leitura oral, que gostavam de ouvir a 

professora contar umas histórias e se encorajavam a dialogar; que existem ações 

que melhoram a leitura, o ritmo, a entonação, a fluência e a interpretação textual; 

a entrega de leitura impressas; que algumas crianças participavam mais do que 

outras, mas houve um aprendizado significativo em cada ação realizada. Houve 

também ações que eram a de enviar vídeos, fazendo a leitura de palavras e de 

partes de histórias; que os gêneros textuais impressos e os livros de histórias 

ajudaram também; assim como ações que exploravam anúncios, os vídeos com 

os professores fazendo leitura deleite; a interpretação e produção de diferentes 

gêneros textuais, com o objetivo de incentivar o educando a praticar socialmente 

a leitura e a escrita de forma ativa e autônoma já que, a maioria deles, conseguem 

fazer uso da leitura e da escrita para poder interagir; o trabalho com a 

interdisciplinaridade; a leitura compartilhada; a descoberta do texto; a entonação 

correta da voz e a caracterização das personagens. Uma respondente mencionou 

que as crianças se sentem atraídas ao terem contato com as histórias 

apresentadas no Youtube, então foram buscar mais nas bibliotecas; assim como 

as leituras compartilhadas de textos livres; que as crianças gravavam vídeos 

fazendo a leitura, isso foi um incentivo para elas. As leituras dos livros no ensino 

remoto que os professores mandavam os livros em casa para os alunos realizarem 

a leitura, também foi uma ação exitosa. Trabalhar com história em quadrinhos e 

fábulas; com leitura lúdica e livros divertidos dando condições às crianças de 

liberar e construir suas próprias ideias e conclusões sobre os variados gêneros e 

temas, também teve êxito. Outra que as conversas com os pais possibilitaram 

concretizar que as ações foram exitosas. Uma respondente mencionou que todas 

as ações deram certo, em meio ao processo vivido no momento, o que podiam 

fazer era interagir,  incentivar, motivar as crianças, a serem pesquisadores e 

investigativas, fornecendo-lhes a oportunidade  de ser crítica, construtivas 
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mesmo vivendo a realidade difícil da pandemia, pois as crianças se esforçavam 

para acompanhar, participar através de áudios ou vídeos, interagiam, tiravam suas 

conclusões, e sempre davam suas opiniões sobre o que estava sendo abordado 

no momento das aulas. Outra respondente expôs que a leitura compartilhada 

com o professor tendo acesso ao livro digital, também foi exitosa, pois as crianças 

acompanhavam a leitura, gostavam de ver os livros e suas ilustrações. Uma outra 

respondente acrescentou que das práticas realizadas, a leitura coletiva e 

exploração de textos infantis foram mais exitosas, pois, despertava a curiosidade 

e a atenção das crianças no momento da leitura. Outra respondente comentou 

que as práticas exitosas foram as conversas que tiveram sobre as obras com as 

crianças, pois estávamos vivenciando um momento muito delicado e incerto, 

então a respondente optou, algumas vezes, por explorar livros de literatura 

sensível com temáticas sobre a morte, sobre o amor e perdas, pois os relatos das 

crianças no início das aulas era falar sobre suas preocupações e tristezas. 

Menciona que “toda semana, alguma criança relatava que havia perdido alguém 

querido ou que esse familiar ou amigo estava bem doente, internado. Isso mexeu 

muito com as crianças e conosco também, não dava para ignorar as falas das 

crianças e já iniciar as aulas com os conteúdos curriculares, foi necessário palavras 

de consolo, de empatia e de acolhimento nos primeiros meses de aulas remotas”. 

Outra respondente acrescenta que “a literatura foi um meio muito eficiente e 

carinhoso de começar essas conversas, pois muitas vezes nós adultos não 

sabemos como abordar o tema. Então todas as vezes quando não sei como falar 

algum assunto muito delicado com as crianças eu leio, assim o livro fala por si e 

as crianças vão se abrindo e se confortando com as palavras e imagens dos 

autores e o meu papel nesse momento é de mediar essas conversas entre os 

autores, o livro e os ouvintes. Outro depoimento que nos chamou a atenção foi 

o de que “durante a pandemia desenvolvi também semanalmente contações de 

história (sem o livro), apesar de não ser uma prática de leitura, ela contribui para 
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o interesse das crianças em buscar as histórias escritas, pois ficam curiosas para 

saber e conhecer mais sobre as histórias. Tomava sempre o cuidado de apresentar 

a fonte de onde eu retirava as histórias contadas, assim muitas famílias me 

enviavam mensagens pedindo dicas de livros para comparar e para ler com os 

filhos. Outra professora comentou que a “pandemia me proporcionou um 

trabalho mais voltado para o trabalho e especialização nos livros literários. 

Retomei o meu canal do Youtube armazenando as histórias proferidas e 

contadas”. Houve também a realização de lives diárias mediando as leituras ou 

contando histórias, no mesmo horário das aulas das crianças, essa ação fazia 

parte da rotina de aula e conseguia manter mesmo durante a pandemia. Essas 

lives eram realizadas nas redes sociais Instagram e Facebook, sempre no período 

das aulas e no primeiro ano da pandemia. Depois acontecia 3 vezes por semana 

assim que iniciaram as aulas remotas. Outra respondente mencionou que gravava 

leitura no Google Meet, em que escolhia uma parlenda, gravava no WhatsApp e 

enviava para o grupo das crianças e familiares. Observamos pelas respostas que 

toda a leitura chamava a atenção. Uma respondente mencionou que as contações 

de história, por estar gravadas, podiam ser assistidas em qualquer hora e foram 

bem positivas, ao ponto de deixar toda aula gravada também. Mas o alcance 

infelizmente se deu de forma restrita, penso que mais de 59 por cento da sala 

acessava pouco, e via Meet. Teve uma participação efetiva de 30 por cento da 

sala, mas no retorno presencial, percebi que as leituras, as recomendações dadas, 

foram praticadas e foi possível uma boa ponte entre remota e presencial”. 

Todavia, houve também pontos negativos como as leituras orais feitas 

pelo professor; a decodificação de palavras; a localização de letras do alfabeto a 

partir da leitura de literatura infantil. Nessa última resposta, nosso pressuposto 

teórico se preocupa e busca Bajard (2021, p.158) para responder: 
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Por meio da descoberta, os professores inserem os aprendizes em uma 
situação de leitura, isto é, de tomada de conhecimento. Não se trata de 
conduzir uma análise de texto tendo em vista o estudo explícito dos 
meios técnicos utilizados pelo autor: gramática, léxico, figura de estilo. 
O objetivo perseguido é a compreensão. 

 

Houve respondentes que mencionaram que: na grande maioria as 

crianças não tiveram êxito porque não tinham acesso e por seus pais não 

colaborarem; por mais que foi proporcionado variedades em leitura, o ensino 

remoto não acontecia de modo geral por todos os alunos; que alguns eram mais 

compromissados, outros não; que o trabalho com livros em pdf com letras em 

bastão e conversar sobre o livro foi exitosa; que o registro de palavras, ficha de 

leitura, livros, cadernos também foram exitosas. Outras que comentaram que 

“meus alunos tinham pouco acesso às aulas durante a pandemia, seria mais 

exitosa caso os alunos tivessem pleno acesso a essas aulas; que o trabalho do 

professor em relação à leitura ficou um pouco restrito em que a leitura era feita 

muitas vezes pelo mesmo modo,  com o objetivo de despertar o gosto pela 

leitura, mas no entanto o retorno dessa ação não era satisfatória a depender 

muitas vezes do acesso de algumas crianças que não tinham disponibilidade de 

um aparelho de celular ou outro acesso digital. Assim, a devolutiva em relação a 

leitura ficava inviável e que a leitura em voz alta, localização do alfabeto e o 

ensino da decodificação eram exitosas. Isso nos preocupou substancialmente 

pois para Bajard (2021, p.168): 

 

Na realidade, os que não compreendem não sabem ler. A leitura não é 
ato que antecede a compreensão, ela é compreensão. É justamente, por 
perseguirem objetivo de etapa anterior à compreensão que os alunos 
se perdem no caminho da alfabetização e nunca se tornam aptos a 
investigar o significado. É necessário inverter o processo. É a 
investigação do sentido que leva as crianças a conquistar os códigos 
em funcionamento no livro e não o domínio do código que dá acesso 
à leitura.  
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Na sequência foi perguntado sobre como trabalhou a leitura no retorno 

ao ensino presencial: 

 

Tabela 34:  
18. Como você trabalhou leitura no retorno ao ensino presencial? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Lendo os textos em voz alta, 
para as crianças 

51 13,6 13,6 13,6 

Fazendo descoberta de textos 
de modo coletivo com a turma 

32 8,6 8,6 22,2 

Realizando leitura 
compartilhada de jornais da 

turma 

2 0,5 0,5 22,7 

Realizando leitura 
compartilhada de livro da vida 

da turma 

7 1,9 1,9 24,6 

Realizando leitura 
compartilhada de textos livres 

das crianças 

20 5,3 5,3 29,9 

Realizando leitura 
compartilhada livretos e/ou 

álbuns produzidos 
coletivamente com a turma 

9 2,4 2,4 32,4 

Ensinando os alunos a 
decodificarem palavras 

3 0,8 0,8 33,2 

Ensinando a descoberta do 
texto 

1 0,3 0,3 33,4 

Por meio de projetos 
interdisciplinares 

12 3,2 3,2 36,6 

Todas as opções 15 4,0 4,0 40,6 
Outros 222 59,4 59,4 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Nessa questão, pudemos perceber que 13,6% responderam que leram os 

textos em voz alta, para as crianças; 8,6% fizeram descoberta de textos de modo 

coletivo com a turma; 5,3% realizaram leitura compartilhada de textos livres das 

crianças; 3,2% fizeram ações presentes nos projetos interdisciplinares; 2,4% 

realizaram leitura compartilhada como livretos e/ou álbuns produzidos 

coletivamente com a turma; 1,9% realizaram leitura compartilhada de livro da vida 
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da turma; 0,8% ensinaram os alunos a decodificarem palavras; 0,5% realizaram 

leitura compartilhada de jornais da turma; 0,3% ensinaram a descoberta do texto; 

e, 4,0 % responderam todas as opções e o que nos surpreendeu foi que 59,4% 

responderam outro. Nesse item pudemos perceber que os respondentes 

mencionaram que o trabalho foi feito por: realização de leitura de livros em casa; 

leitura coletiva com as crianças, alternando os leitores; por meio de vídeos e 

áudios; os alunos escolhem o livro na biblioteca com linguagem acessível e eles 

mesmo realizam as leituras; e, manuseio de livro pelas crianças. Depois foi 

perguntado como trabalhou a literatura infantil: 

 

Tabela 35: 
19. Como você trabalhou com a Literatura Infantil no retorno ao ensino presencial? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Leitura oral feita pelo professor 50 13,4 13,4 13,4 
Leitura compartilhada e 

discussão do livro infantil 
48 12,8 12,8 26,2 

Explorando enunciados visuais 
e escritos, bem como a 
materialidade da obra 

21 5,6 5,6 31,8 

Contação de histórias sem 
utilização direta da obra 

7 1,9 1,9 33,7 

Localização de letras do 
alfabeto a partir do texto 

infantil 

10 2,7 2,7 36,4 

Com descoberta do texto 3 0,8 0,8 37,2 
Todas as opções 24 6,4 6,4 43,6 
Não trabalhou 17 4,5 4,5 48,1 

Outros 194 51,9 51,9 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

 
Fonte: A autora. (2023). 

 

Nessa questão, 13,2% responderam que realizaram leitura oral pelo 

professor; 12,8% que a leitura compartilhada e a discussão do livro infantil; 6,4% 

Todas as opções; 5,6% Explorando enunciados visuais e escritos, bem como a 

materialidade da obra; 4,5% não trabalharam; 2,7% Localização de letras do 
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alfabeto a partir do texto infantil; 1,9% Contação de histórias sem utilização direta 

da obra; 0,8% Com descoberta do texto; e, 51,9 % responderam  outros. Essa 

resposta novamente nos surpreendeu pois pudemos verificar as ações realizadas 

e mencionadas pelos professores foram as mesmas presentes nas alternativas 

ofertadas.  Na sequência, novamente a pergunta que atinge o nosso objetivo 

geral: ‘20 Das práticas de leitura respondidas por você nas questões 18 e 19, quais 

você considera que foram exitosas, que deram certo ou que as crianças mais 

gostaram, no retorno ao ensino presencial?’ 

Essa pergunta e as respostas dadas pelos professores foram as que mais 

atingiram o nosso propósito para a efetivação de um material didático e a 

formação continuada. As ações mais exitosas foram: leitura oral e leitura 

compartilhada; ações em que haviam participação espontânea delas ao falar; 

leitura e reconhecimento de algo no texto; contação de história; folhear o livro e 

observar as cenas; leitura oral pelo professor; realização de uma atividade 

interdisciplinar; leitura de livros em casa; fazer a interpretação do livro lido; ler 

para as crianças, ensinando a descoberta do texto; leitura compartilhada e 

discussão do livro infantil; leitura deleite; intervenção da professora junto com o 

aluno tanto em textos quanto nos enunciados de atividades; leitura de algo 

produzido por eles. Uma respondente mencionou uma ação que considerou 

exitosa: “Cada criança tinha uma forma que apresentou mais prazerosa, os que 

eram tímidos preferiam somente ouvir a leitura feito pelo professor, os que 

gostavam de interagir e argumentar preferiram compartilhar da leitura Rodinha 

de leitura, leitura coletiva, ida a biblioteca”. Outra respondente comentou que 

“Toda prática de leitura é exitosa e pode ser proveitosa, desde que você envolva 

a criança no processo”. Outras ações foram quanto as crianças gostam de história 

infantil com interpretação de receitas culinárias. Vale destacar que essa resposta 

da professora é bem mais próxima da livros de literatura utilitários, que não 
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coaduna com as nossa perspectiva de descoberta de texto e ato de ler. Para 

Bajard (2021, p.141),  

 

para que ocorra o ato de ler, é imprescindível que compreensão 
intervenha pelo tratamento do texto gráfico. A leitura é compreensão, 
mas qualquer compreensão não é leitura. Para esse ato, é necessário 
que o(a) leitor(a) atribua significado à matéria gráfica, não à sua 
tradução sonora.  

 

Outra respondente mencionou a “leitura compartilhada com toda a 

turma dando a eles autonomia para iniciar a roda de conversa expondo suas 

dúvidas e opiniões. As crianças sentem prazer ao ouvir, interagem muito bem, 

são curiosas, investigativas, pesquisadoras, tiram suas dúvidas, fazem perguntas, 

interagem muito bem.” Foram expostas também como ações exitosas o trabalho 

com as crianças no cotidiano de cada um desenvolvendo as suas aprendizagens; 

a realização da leitura, levantando questionamentos e aguçando a imaginação 

dos discentes. Verificou-se também que gostaram das leituras dos livros para 

didáticos, de projetos e leitura e de participar da discussão das histórias 

estudadas.  

Outra respondente menciona que “Assim como no período remoto, 

nossa escola se organizou para manter as propostas e ações pedagógicas. O que 

diferenciou tais momentos foi a impossibilidade de alguns alunos acessarem de 

forma igualitária tais propostas. Sendo assim, no retorno presencial, as ações se 

mantiveram e se intensificaram para aqueles que foram prejudicados pela falta 

de acessibilidade através de propostas de intervenção pedagógica. As propostas 

lúdicas que abrangeram os projetos interdisciplinares de leitura foram mantidas 

dentro do mesmo viés do ensino remoto, porém com maior participação e 

entusiasmo por parte dos envolvidos”. Assim, as ações de leitura de poemas 

musicados; de deixar as crianças escolherem suas próprias leituras como os 

contos, parlendas e Histórias em quadrinhos foram ações promissoras. Uma 
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respondente salienta que a “leitura sempre desperta o imaginário da criança e 

quando todos têm oportunidade de compartilhar experiências o resultado é mais 

satisfatório”. Um outro depoimento foi o de que “As crianças obtiveram muito 

êxito nas aulas presenciais, participando de vários projetos abrangendo os 

conteúdos propostos”. Outra resposta foi “Todas tem mostrado bons resultados, 

a leitura de jornais, porém, teve uma certa resistência dos alunos, pois, por ser 

textos mais extensos, as crianças tinham receio de errar as palavras ou não 

queriam gastar muito tempo na leitura de textos grandes”. Houve também ações 

de exploração visual e lúdica dos livros infantis e de que “as crianças sempre 

gostam de estar junto com outras crianças podendo compartilhar seus 

brinquedos, compartilhar o que fez em casa com os seus pais, então para eles 

esse retorno presencial é mais importante”. Outros depoimentos foram: 

“Conhecer as obras da autora que deu o nome à nossa turma e o dia do Sábado 

Literário”; “Logo que retornamos ao ensino presencial no final de 2021 foi muito 

difícil de organizar um trabalho mais sistematizado com a literatura, pois o início 

foi permitido apenas 8 crianças por sala.”; “Apenas no ano de 2022 é que consegui 

realizar um trabalho sistematizado com o ensino de leitura e mais 

especificamente com literatura infantil. Em meu planejamento as aulas começam 

diariamente com a aula de leitura, que dura geralmente de 15 a 40 minutos 

dependendo do objetivo para a aula”; “as crianças revezavam durante a semana, 

no segundo mês de retorno 15 alunos em formato de rodízio duas vezes por 

semana e apenas no final de novembro de 2021 retornaram quase todos os 

alunos, com exceção daqueles que tinham problemas de saúde”; “Desde o início 

do ano os alunos do 2º ano da minha sala puderam experienciar situações de 

proferição do texto literário pela professora, leitura silenciosa (cada aluno 

escolhia qual livro iria ler nos minutos reservados), realizamos leitura 

compartilhadas, momentos em que cada criança lia seu livro e depois apresentava 

e fazia a propaganda para os colegas que faziam questionamentos sobre a 
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autoria do texto, das ilustrações se ele indicaria a leitura e realizam conexões com 

outros livros” ; “no segundo semestre de 2022 iniciamos um trabalho mais 

sistematizado sobre o ensino das estratégias de leitura. Desde o início eu já havia 

falado de maneira prática sobre os conhecimentos prévios, conexões, inferências 

e outras, mas foi no mês de agosto de 2022 que esse trabalho com as estratégias 

começou a ser mais elaborado”; “O gênero literário que utilizei para o ensino das 

estratégias foi o conto de fadas, então a partir dele, que já é um texto conhecido 

na oralidade pelas crianças começamos a falar sobre o que é o conhecimento 

prévio, porque ele é importante e como utilizamos ele para lermos e 

compreendermos melhor. Desta forma, foi mais fácil introduzir o trabalho 

sistemático do ensino das conexões texto, texto, texto-leitor e texto-mundo. Em 

seguida abordamos o ensino das inferências e perguntas ao texto, bem como a 

visualização e a síntese. Está sendo um trabalho encantador, de muitas 

aprendizagens para as crianças, mas principalmente pra mim, cada aula me 

surpreendo com o que são capazes de produzir. As conversas sobre os textos 

estão cada vez mais coerentes e com perguntas mais elaboradas. Ao mesmo 

tempo que algumas crianças perguntam algo sobre o texto lido, outras já dão as 

possíveis respostas. Conseguem se organizar para produzir uma conversa literária 

significativa.”; “Percebi com essas aulas que as produções deles sobre contos está 

cada vez mais com um repertório de palavras mais complexas, mesmo aquelas 

crianças que estão silábicas alfabéticas, produzem com certa tranquilidade seus 

textos. Em geral a turma passou a produzir textos cada vez mais complexos e não 

tem medo de se arriscarem na escrita. Com as aulas de leitura a princípio não 

tinha a pretensão de trabalhar a escrita, mas elas caminham juntas e a leitura tem 

contribuído para as crianças desenvolverem um repertório e argumentos 

preciosos em seus textos. Passei a usar muito a questão da descoberta do texto, 

o uso das antecipações ajudarou muito na formação criativa dos alunos com 

certeza. Mas o êxito em todas as estratégias foi visível, na volta, os alunos estavam 
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famintos por novidades”; “Gostaram da leitura de imagens associando uma nova 

escrita, contos e recontos”. 

Esses depoimentos nos fazem perceber como as ações estavam sendo 

realizadas, no entanto, persistiam ainda ações que consideramos retrocessos 

como: localização de letras do alfabeto a partir do texto infantil e o trabalho com 

a formação de palavras, pescando sílabas e formando palavras com o texto 

Pescaria. Novamente algumas ações com a consciência fonológica, que nos 

estudos de Bajard, são ações contrárias à consciência gráfica que valoriza os 

caracteres, o espaço em branco, como marcas importantes para a compreensão 

do texto escrito e consequentemente a leitura.  

Na sequência foi perguntado sobre a maior dificuldade pedagógica no 

ensino remoto. 

 

Tabela 36:  
21. Qual foi sua maior dificuldade pedagógica no ensino remoto durante a pandemia? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Não acesso aos livros físicos 
pelas crianças 

54 14,4 14,4 14,4 

O tempo escasso destinado à 
literatura 

12 3,2 3,2 17,6 

Falta de acesso à conectividade 
pelas famílias e crianças 

198 52,9 52,9 70,6 

Falta de interação social das 
crianças 

85 22,7 22,7 93,3 

Outros 25 6,7 6,7 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Nessa questão, pudemos perceber que 52,9% foram com relação a falta 

de acesso à conectividade pelas famílias e crianças; 22,7% foi em relação a falta 

de interação social das crianças; 14,4% sobre o não acesso aos livros físicos pelas 

crianças; 3,2% com relação ao tempo escasso destinado à literatura e 6,7% 

responderam outros. Nesse item, os respondentes mencionaram que as maiores 
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dificuldades foram com relação a: crianças sem internet e outras que não tem 

celular; falta de acessibilidade às propostas para todos os alunos; gravar as aulas; 

falta de aparelhos para os alunos participarem das aulas; trabalhar fazendo 

vídeos; utilização dos recursos midiáticos; estar longe das crianças e não 

conseguir dar aula próximo delas. Destacamos novamente que neste item houve 

a resposta de professores que não atuaram nesse período.  

A mesma pergunta no retorno ao ensino presencial, os professores 

responderam:  

 

Tabela 37:  
22. Qual foi sua maior dificuldade pedagógica no retorno ao ensino presencial? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Não acesso aos livros físicos 
pelas crianças 

31 8,3 8,3 8,3 

O tempo escasso destinado à 
literatura 

66 17,6 17,6 25,9 

Falta de acesso à conectividade 
pelas famílias e crianças 

116 31,0 31,0 57,0 

Falta de interação social das 
crianças 

122 32,6 32,6 89,6 

Outros 39 10,4 10,4 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Percebemos que 32,6% mencionaram que foi a falta de interação social 

das crianças; 31,0% foi a falta de acesso à conectividade pelas famílias e crianças; 

17,6% o tempo escasso destinado à literatura; 8,3 % o não acesso aos livros físicos 

pelas crianças. E 10,4 % responderam outros. Destacamos que no período 

pandêmico, a maior dificuldade foi com relação a falta de acesso à conectividade 

pelas famílias e crianças.  

Com relação ao item outros, os respondentes mencionaram:  que tiveram 

tudo que precisavam na escola; que não tiveram problemas e dificuldades; que 

havia o medo das famílias em permitir o retorno das crianças; que o 
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comprometimento das famílias e também muitas vezes altera o empenho dos 

alunos; defasagem na aprendizagem; falta de apoio das outras disciplinas, pois 

acreditam que deveria existir uma junção de todos os conteúdos com trocas entre 

professores; valorização  dos mestres em geral; interesse dos alunos; crianças que 

não estão alfabetizadas ainda; compreensão da leitura somente quando o 

professor ler; tempo escasso destinado à literatura e falta de interação das 

crianças; dificuldades de convivência; baixo rendimento dos alunos referente à 

leitura e matemática; falta de aprendizagem em decorrência as aulas virtuais; falta 

de orientação pedagógica; falta de estímulo e rotina para com os estudos; 

trabalhar as defasagens observadas, pois em um mesmo grupo percebemos 

níveis diferenciados de desenvolvimento; retomar o hábito da leitura por parte 

das crianças; manter os alunos focados nas atividades; alunos que apresentam 

dificuldades quanto à leitura e escrita por conta do tempo que ficaram sem 

estudar, afetando seu processo de alfabetização; falta de acompanhamento das 

atividades pelas famílias dos alunos; alfabetizar as crianças; demora em receber 

os livros; indisciplina dos alunos; a não participação de pais e responsáveis na 

educação das crianças; crianças um pouco cansadas e sem ritmo escolar; crianças 

que só compareçam esporadicamente via busca ativa; adaptação das crianças no 

espaço escolar, pois fizeram a pré-escola de forma remota. 

Diante de todas essas dificuldades os professores sentiram a necessidade 

e de se trabalhar com o lúdico e de brincadeiras livres e a maior dificuldade 

cognitiva foi fazer crianças com defasagens escolares alcançarem a cognição 

desejada para interações positivas, pois foi um momento penoso. Notamos que 

as dificuldades para o retorno presencial foram mais marcantes cognitivamente 

e em termos de relação social do que a entrada do ensino remoto nas crianças. 

Aliás ambos os momentos foram difíceis para crianças e professores.  

Na sequência, a questão sobre se os objetivos foram alcançados no 

trabalho com a leitura no ensino remoto, os professores responderam: 
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Tabela 38:  
23. Quais os objetivos que não foram alcançados no trabalho pedagógico com a 

leitura no ensino remoto durante a pandemia? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Relação entre professor/aluno 71 19,0 19,0 19,0 
Relação entre aluno/aluno 43 11,5 11,5 30,5 

Relação entre aluno/obra literária 31 8,3 8,3 38,8 
A função social da leitura e da escrita 97 25,9 25,9 64,7 

Todas as opções 15 4,0 4,0 68,7 
Outros 117 31,3 31,3 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Nessa questão, notamos que 25,9% mencionaram a função social da 

leitura e da escrita; 19,0% a relação entre professor/aluno; 11,5% a relação entre 

aluno/aluno; 8,3% a relação entre aluno/obra literária; 4,0% todas as opções e 

31,3% outros. Neste item outros, podemos verificar que os objetivos não 

alcançados foram: as dificuldades de aprendizagem; a continuidade na leitura; a 

função social da leitura entre alunos e familiares na maioria dos casos. Tivemos 

também professores que não participaram desse período. Depois perguntado de 

que forma foram indicados para a leitura no ensino remoto, responderam: 

 
 

Tabela 39:  
24. De que forma os textos indicados para serem lidos, pelas crianças, foram 

compartilhados no ensino remoto durante a pandemia? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Pelo PowerPoint no Google Meet outra 
mídia 

15 4,0 4,0 4,0 

Os pais buscavam os textos impressos na 
escola 

83 22,2 22,2 26,2 

Os pais buscavam livros infantis na escola 7 1,9 1,9 28,1 
Foram compartilhados através do WhatsApp 59 15,8 15,8 43,9 
Foram compartilhados através do YouTube 2 0,5 0,5 44,4 

Todas as opções 1 0,3 0,3 44,7 
Outros 207 55,3 55,3 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 
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Na pergunta, pudemos notar que 22,2% mencionaram que os pais 

buscavam os textos impresso na escola; 15,8% que foram compartilhados através 

do WhatsApp; 4,0% que foram pelo power point no Goolge meet  ou outra mídia; 

1,9% os pais buscavam livros infantis na escola; 0,5% foram compartilhados 

através do Youtube e 0,3% todas as opções. Destacamos que mais de 50%, ou 

seja, 55,5% responderam outros. Mas percebemos que os respondentes 

utilizaram os próprios itens mencionados nas alternativas para descreverem 

como foram feitas o compartilhamento de textos.  

 

Tabela 40: 
25. Como foi sua relação com os pais no ensino remoto durante a pandemia? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Tranquila 239 63,9 63,9 63,9 
Um pouco conflituosa 99 26,5 26,5 90,4 

Muito conflituosa 8 2,1 2,1 92,5 
Outros 28 7,5 7,5 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Na pergunta sobre a relação dos professores com os pais, pudemos notar 

que 63,9% foi tranquila; 26,5%% um pouco conflituosa; 2,1% muito conflituosa e 

7,5% responderam outras. Nesse item outras, os respondentes mencionaram: 

com algumas dificuldades em relação a importância da leitura;  precisava de uma 

interação com pais em geral , uma minoria valorizava o trabalho; alguns se 

mantiveram ausentes, não comparecendo para a retirada de materiais; tranquila 

com quem tinha acesso; alguns conflitos pontuais, mas tranquila no geral e outros 

respondentes mencionaram: Não tive muito acesso aos pais; em alguns 

momentos foram conflituosas; quase não houve relação; pouca interação; sem 

interesse; quase não tive exceto pelo celular; por ser professora da tarde as 

famílias não ficaram no grupo de WhatsApp, pois entendiam que a professora da 

manhã já sobrecarregava muito com orientações e pedidos. Na sequência foi 



 

Relatório sobre Leitura e Práticas Pedagógicas na Escola da Infância  
em tempos de pandemia: mapeando os impactos 

 

 

 

 
Profª. Drª. Sandra Aparecida Pires Franco 

Profª. Drª. Cyntia Graziella Guizelim Simões Girotto 

87 

perguntado sobre se teve apoio para desenvolver práticas de leitura, 

responderam: 

 

Tabela 41:  
26. Você teve apoio para desenvolver práticas de leitura no ensino remoto durante a 

pandemia? Qual? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Coordenação pedagógica 138 36,9 36,9 36,9 
Formação continuada 35 9,4 9,4 46,3 

Apoio de outros professores 34 9,1 9,1 55,3 
Todas as opções 38 10,2 10,2 65,5 

Outros 129 34,5 34,5 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

 

Na pergunta, pudemos observar que 36,9% responderam que tiveram 

apoio da coordenação pedagógica; 9,4% da formação continuada; 9,1 % de 

outros professores; 10,2% disseram que todas as opções e 34,5% responderam 

outras. Nesse item de outras, os respondentes mencionaram também que a 

própria professora pesquisava e que tinham o apoio dos pais. Novamente, 

algumas não aturam nesse período. Sobre o apoio no retorno ao ensino 

presencial:  

 

Tabela 42:  
27. Você tem apoio para desenvolver práticas de leitura no retorno ao ensino 

presencial? Qual? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Coordenação pedagógica 121 32,4 32,4 32,4 
Formação continuada 40 10,7 10,7 43,0 

Apoio de outros professores 26 7,0 7,0 50,0 
Todas as opções 70 18,7 18,7 68,7 

Outros 117 31,3 31,3 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 
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Pudemos notar que 32,4% responderam coordenação pedagógica; 10,7% 

a formação continuada; 7,0% apoio de outros professores; 18,7% responderam 

todas as opções e 31,3% responderam outras. Nesse item, os professores 

responderam que eles mesmo pesquisavam. Nota-se que novamente alguns não 

aturam nesse momento. Em decorrência dessa pergunta, quisemos saber quais 

livros tinham trabalhado e responderam:  

 

Quadro 3:  
28 Cite três livros que você leu para as crianças no ensino remoto durante a 

pandemia 
 
Viviana a rainha do pijama, Chapeuzinho amarelo, Adivinha o quanto eu te amo. 
Determinação, Anna e seus medos e Sorria a menina Maria. 
A joaninha que perdeu as pintinhas, Maria vai com as outras, um dia daqueles. 
Marcelo Marmelo Martelo; Mágico de Oz. 
Gato de botas, O Patinho feio e gibis. 
Rapunzel, Os Três Porquinhos, A pequena Sereia. 
A Cigarra e a Formiga, O Gato Xadrez, Os três Porquinhos. 
O pequeno príncipe, Cinderela. 
A vaca fotógrafa, Uma zebra fora do padrão e O Peralta. 
A casa sonolenta, A princesa e a ervilha, João e o pé de feijão. 
Os três  jacarés, O ratinho e o leão. 
Uma lagarta muito comilona, Monstros das cores, A árvore generosa. 
Fifi, Fábulas de cordel, Feiurinha. 
Cadê o Sol? 
A princesa Isabel, Mãos de vento e olhos de dentro, Segredo da vila sinistra. 
Quero abraço, o que é que eu faço? Jeanne Eillid e Tony Ross. 
O livro das combinações: quando um país joga junto - Mário Rui Feliciani. 
ABC da água - Selma Maria. 
Vem voar. 
Fábulas. 
Eu robô, Gigi o girassol, Castelo Amarelo. 
Travesseiro travesso, O leão e a vaca, A cabra e a ovelha. 
Alibabá e os quarentas ladrões, entre outros. 
Lobo mingau. 
Lilás,  A cesta da dona Maricota. 
A menina do laço de fita e o Gato Xadrez. 
O tupi que a gente fala/ Perigoso! /Faz muito tempo. 
O Bairro do Marcelo - Ruth Rocha. 
Quem soltou o Pum? 
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Dinomir. 
Romeu e Julieta. 
O vírus Malvadão. 
Escolinha do mar. 
Cada letra uma aventura. 
No circo. 
A galinha ruiva. 
A festa do senhor alfabeto. 
Aniversário do senhor alfabeto, Pinóquio. 
Bichodário. 
O caracol viajante, A planta e o vento, Um amor de família. 
A viagem do pãozinho, Lino. 
Tom. 
Malala, Estrelas cortadas. 
Paloma, As diferenças  entre a zebra e a girafa.   
A Mente de um Autista. 
Bom dia todas as cores. 
A bicicleta voadora. 
A caracol sonhadora. 
João e Maria. 

 

O menino do dedo verde. 
O guardião dos livros. 
A viagem de Lila. 
O Reino encantado, Branca de neve, Jamelão o comilão. 
A bela adormecida, A bela e a fera. 
A gotinha Plim, Plim.   Jonas e a Baleia. 
Pequeno príncipe. 
Casa dos sentimentos,  Um amigo com você,  Douradinho. 
Coração de pedra, Lobisomem entre outros. 
Os 2 porquinhos. 

 

Grande Rabanete. 
Amigos do Peito, Voa João. 
O coelhinho esquisito descobriu que é bonito, Gente de cor de Gente, Cada um 
no seu lugar.  
Não abra esse livro. 
O fazendeiro. 
A cigarra e a formiga. 
Vicente, o Diferente – Vários Autores, Zé Cassimiro, o Vaqueiro – Ronaldo Melo. 
Cabrito, cabritinhos e cabritões, O gato xadrez, O que é, o que é? 
Quando o lobo tem fome. Quero casa com janela. Entre nuvens. 
Roda Mundo e Poemas de Vinicius de Moraes, Cecília Meireles e José Paulo Paes. 
O bicho esquisito, Anabela e o Grande e o pequeno.  
O Que é o que é, As borboletas Tem índio pra todo lado. 
A cegonha e a pessoa. 
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O leão e o rato. 
A raposa e as uvas. 
As longas colheres, O coelhinho esquisito que descobriu que era bonito. 
O presente de aniversário do Marajá, Pitoco. 
O presente da fada. A casa. 
Os três palitos, Baú de surpresa.   
A Zebrinha preocupada,  História em quadrinhos com os personagens da turma 
da Monica  e Que barulheira. 
O Cabelo de Lelê, A cor do amor. 
Eu Sou Assim/ O homem que amava caixas / A princesa que não aprendia a ler. 
Ou isto ou aquilo.  O caracol viajante. Um passarinho me contou e outros. 

 

Dom Quixote. O mestre inesquecível. 
Incêndio na floresta, Baú de Surpresa. 
Uma história de Páscoa. 
Cabe na Mala, E aí bicho, Pedrovira porco espinho. 
Let's sing! Myfamily. 
My family/ human body and Numbers. 
A menina que não gostava de fruta; Bom dia todas as cores. 
O presente da fada Pedro Pereira, O pintor português,  Coelhinho esquisito. 
Pintinho curioso. 
Quem sou eu.  
O sapatinho de João, Coisa de menino e coisa de menina, A árvore mágica.  
Seu Lobato tinha um sítio, Barulhinhos dos bichos, O pequeno dinossauro. 
Aniversário do seu alfabeto, Tamanho não é documento. 
Se todas as coisas fossem mãe. 
Conto Esmeralda, Notícia tirinha da Mafalda. 
Festa no céu, A menina que odiava os livros, Se criança governasse o mundo. 
Só um minutinho. 
E o dente ainda doía, Já pra cama monstrinho, O pássaro amarelo.  
O rato do Campo e da Cidade, A princesa que não queria aprender a ler; folclore  
(parlendas, o que é o que é, Pedro Malazarte e suas aventuras). 
O Rato e a Montanha, História de ninar para garotas rebeldes, Monstro Rosa. 
Pluft, o fantasminha. 
Rita não grita, Galinha ruiva. 
O nabo gigante. O cabelo de Lelê. 
O menino que quase morreu afogado no lixo. O pé de meia mágico. As coisas que 
a gente fala. 
Beleléu, o menino maluquinho. 
O Joelho Juvenal, A história do quadradinho, A lebre e a tartaruga. 
A lagarta comilona, O coelhinho que não era de Páscoa e Os três amiguinhos. 

 

O Saci Pererê e A casa. 
Cadê? Achei! e Assim assado. 

 

O mundo pela janela. 
Quanto eu te amo! 
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Os amigos! 
O sumiço da nota Sol, Projetos integradores e O menino maluquinho. 
Todas as cores. 
O amor. 
O pote vazio, Pedro e o lobo, Rato do campo e rato da cidade.  
Sanduíche da dona Maricota, A vaca que botou um ovo.    
A verdadeira história da Chapeuzinho Vermelho", "O coelho que não tinha orelha 
O menino que aprendeu a ver. 
O bairro do Marcelo. 
O cabelo de lelê, A chuva. 
O menino marrom, A Lebre e a tartaruga. 
“O caso da lagarta que tomou chá de sumiço”, "A joaninha que tinha perdido suas 
pintinhas", "O Encantador de Formigas" 
O que cabe na mala, Dez na cama. 
A Bruxa Do Batom Borrado. 
Manhã de sol, A árvore dos sapatos. 

 

O gato xadrez/ A galinha ruiva/ A vaca que botou um ovo. 
O Pintinho Ruivo de Raiva. 
Fogo no céu. 
O monstro dar cores. 
Camilão, o Comilão. 
Colcha de retalhos, Casa dos sentimentos. 
A semente da verdade. 
A natureza em números. 
Bom dia todas as cores, As aparências enganam. 
A galinha dos ovos de Ouro.  As borboletas. 
Já sei ler 
O que é que isso é.  Feliz aniversário, lua. O menino azul. 
Os sete patinhos na lagoa.  

 

O gigante egoísta. 
Dragão meus sonhos, O gentileza gerou Gentileza. 
O casamento da ratinha. 
O cravo e a rosa. 
O poder da Bondade; Qual bichão é mais fofo; O Caminhão. 
O chapéu. 
Quarta feira de Jonas. 
Lulu e o urso, O tapete de pele de tigre, Turma da Mônica. 
Sopa de pedra/Leão feliz. 

 

Manual da Delicadeza(Roseana Murray), Quem tem medo do ridículo?(Ruth 
Rocha), Só um minutinho (Yuri Morales), traduzido por Ana Maria Machado. 
O menino azul,  Hoje é amanhã? 
Mundo Bita- Deu fome. 
A menina das estrelas. 
O menino e o foguete. 
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Diário de um banana. 
A família de Marcelo - Ruth Rocha. 
Livro dos sorrisos, O Bunto. 

 

Fifi soltou um pum… de novo de Simone Alves Pedersen, Adivinhas para Brincar 
de Josca. 
Aline Baroukh , O pequeno Rei de Stéphanie Havir. 
A casa e seu dono.  A formiguinha e a neve. 
Caçadores de lobo mau. 
Joca dado. 
Dinossauro. 
Meu pé de laranja lima. 
11 minutos, A ovelha Rosa de dona Rosa. 
A visita, A troca e A menina que perdeu o sorriso. 
O segredo do Anel. 
O menino azul,  Hoje é amanhã? 
O Pássaro Preto. 
O lobo e os sete cabritinhos, Deu zebra no ABC. 
As bonecas da vó Maria. 
Quem sou eu.  A minha casa. O papagaio falador.  

 

O Sapolino birutino, Dagoberto, A árvore no quintal.  
Leo e a baleia, A cor de Coraline, A menina que não gosta de ler.  
O pequeno polegar. 
O pequeno Príncipe preto-Rodrigo França. 
A menina e o gerente. 
O grande conflito. 
Que quintal de Laís Corrêa de Araújo  A bandinha do ABC   Marco Antônio Haller  
Quem tem medo do ridículo  de Ruth  Rocha. 
Diz a lenda. 
O menino no espelho, O cavalinho azul. 
Restaurante animal. Valentina a sereia. 
Reizinho mandão. 
Não confunda de Eva Furnari. 
O livro sem cor. 
O parque. 
Caixinhos Dourados.  
Jacaré, Não, comeu o meu cão. 
O diário de Jean. A raposa e as uvas. 
A bisa fala cada coisa! A grande corrida. 
Curumim, O vento nervoso. 
Qual era a cor do amor?, Como ser amigo. 
Léo e a baleia. 
Bisa Bia Bisa Bel livro de Ana Maria Machado. 
Se a memória não me falta. conto de fazer tremer. A aranha assustadora.  
O ratinho do violão. 
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A família bode, Cobras e lagartos. 
Bagagem, nossa casa está em chamas. 
Pertinho meu boneco querido, Emicida Amoras, A culpa É da pipoca.  
Os bichos me contaram. 
Que quintal! - Laís Corrêa de Araújo. 
Verde-maçã. 
A arca de Noé. 
O menino que tinha medo de errar. 
O encantador de livros. 
Antes que as luzes se apaguem. 
O sítio do seu Lobato, Como mudar o mundo e Menino maluquinho.  
O negrinho do pastoreio. 
A casa mal-assombrada. 
A girafa. 
Olhe, é um coelho. 
Muito cansado e bem acordado. 
A casa amarela. 
Maria mudança. Dani a árvore palavreira. O rio dos jacarés. 
Sonho de bruxa de Flávia Maria. 
Bruxa Bruxa. 
Mama maravilhosa, Quando a minha escola abrir. 
Ou isto ou aquilo (Cecília Meireles). 

 

A galinha que sabia ler. 
O aniversário do seu alfabeto, Palavras, muitas palavras. 
Leo e a baleia. 
DONA Baratinha. 
A escola de Marcelo.  
A casa de cera. 
o elefante que fugiu do zoológico. 
Leo e a baleia , A pinta fujona, o gato de botas. 
A vaca  malhada, Tirada queimada, Um sonho feito de linha. 
Caçadores de Lobo mau,  Manu e Mila. 
Penna, Alafiá, A viagem de um barquinho. 
Sítio do pica pau amarelo. 
O passeio, A ilha perdida. 
Esperto, espertinhos espertalhões. 
Leo e a baleia. 
Tipi que você fala. 
Palavras tantas palavras (Ruth Rocha). 
Adélia. 
O muro no meio do livro. 
Se os tubarões fossem homens. 
Pode chorar coração, mas não fique triste. 
 Uma pergunta tão delicada. 
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A avó amarela. 
Apesar de tudo. 
Contos de enganar a morte. 
Só um minutinho. 
Pedro vira porco espinho, A galinha ruiva e Tatá volta as aulas. 
Os três jacarezinhos e Contos da rua Brocá. 
O elefante Elmer. 
E proibido miar e o Mistério de Feiurinha de Pedro Bandeira.  História meio ao 
contrário da Ana Maria Machado. 
Diário de um banana. 
 Chapeuzinhos coloridos. 
 O balde de chupetas, Pedro vira porco espinho. 
O menino que tinha medo de errar, O colecionador de palavras, Cada um mora 
onde pode. 
Arca de Noé,  Ali Babá e os Quarenta ladrões... 
Os três lobinhos e o poço mau, O convidado de raposela. 
Os Monstros das cores. 
A terra dos meninos pelados, Depois do Foram Felizes para sempre e Duas casas. 
A princesa e o sapo. 
O grande rabanete. 
O menino maluquinho,  8 jeitos de mudar o mundo e Meu crespo é de rainha. 
Era uma vez…, Você é importante pra mim, Eu sempre falo com Deus sobre o que 
sinto. 
Nenhum. 
História de família. 
O Cabelo de Lelê, Te amo um tantão assim. 
Reinações de Narizinho, Bom dia todas as cores, O mundinho azul. 
O segredo de Tartalina. 
Pedro vira porco espinho, A galinha ruiva e Tatá volta as aulas. 
O balde de chupetas. 
O colecionador de palavras, Cada um mora onde pode. 
Os três lobinhos e o poço mau. 
Os Monstros das cores. 
A terra dos meninos pelados, Depois do Foram Felizes para sempre e Duas casas. 
A princesa e o sapo. 
Reinações de Narizinho, Bom dia todas as cores, O mundinho azul. 

 

Notamos que as respostas foram as mais variadas possíveis. Cada 

respondente mencionou aquele livro de literatura que participava de sua vivência 

ou que eram os presentes no arquivo das escolas. E assim foi perguntado como 

essas narrativas foram apresentadas para as crianças no ensino remoto.  
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Fonte: A autora. (2023). 

 

Nessa questão, pudemos perceber que 32,1% dos respondentes 

mencionaram que com o próprio livro, 21,7% com o powerpoint ou PDF do livro; 

6,1% simples narrativa; 4,8% somente narrativa (sem suporte e sem Material); 

0,5% com objetos não estruturados e 34,8% responderam outros. Nesse item 

mencionaram: com flanelógrafo; apresentado em um vídeo aula com contação 

de história; com chamada de vídeo; com vídeo com a diretora caracterizada 

contando a história; com materiais produzidos pelos alunos na biblioteca; com 

colagem, cruzadinhas, tato; pelo Youtube; com textos impressos; fantoches; 

narrativa em vídeo com ilustrações com a contação da hora da história; com texto 

xerocopiados; com textos resumidos; com alguns textos sem estrutura. 

Novamente alguns professores que não aturam nesse período e uma resposta 

surpreendente de um respondente que mencionou não ter ouvido leitura de 

livros. E por fim perguntamos quais referências para a prática de leitura utilizavam 

mais. 

 

 

 

 

 

Tabela 44: 
30. Quais são as suas referências para o trabalho com as práticas de leitura? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

BNCC 245 65,5 65,5 65,5 
Diretrizes municipais 37 9,9 9,9 75,4 

Livro didático 80 21,4 21,4 96,8 
Outros 12 3,2 3,2 100,0 
Total 374 100,0 100,0  

Fonte: A autora. (2023). 

Tabela 43:  
29. Como essas narrativas foram apresentadas para as crianças no ensino remoto síncrono 

durante a pandemia? 

 Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 
acumulativa 

Com o próprio livro 120 32,1 32,1 32,1 
Com o Powerpoint ou PDF do livro 81 21,7 21,7 53,7 

Simples narrativa 23 6,1 6,1 59,9 
Com objetos não estruturados 2 0,5 0,5 60,4 

Somente narrativa (sem suporte e sem material) 18 4,8 4,8 65,2 
Outros 130 34,8 34,8 100,0 
Total 374 100,0 100,0  
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Na pergunta, notamos que 65,5% responderam que foi a BNCC; 21,4% 

que foi o livro didático; 9,9% que foram as diretrizes municipais e 3,2% 

responderam outros. No item outros os respondentes mencionaram: formação 

continuada: livros lúdicos e paradidáticos; orientação pedagógica da escola; 

Ideias das professoras de língua portuguesa; Documento curricular.  

Frente a essas questões consideramos que a pesquisa com uma coleta de 

dados e que destinada a 374 professores dos Anos Iniciais nos possibilitam ter 

uma visão de como foi o trabalho com a leitura literária nas escolas do Brasil, no 

período pandêmico e no retorno ao ensino presencial, demonstrando todos os 

avanços e retrocessos que aconteceram no território nacional.  
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Considerações Finais 

 

Sabe-se que o acesso à escolaridade e à leitura está em pauta em todas 

as agendas governamentais. Tentaram-se nos últimos trinta anos difundir 

programas, leis, eventos para melhorar a leitura. A leitura teve ampliação com a 

invenção da imprensa e as universidades se preocuparam com a formação e 

ampliação do público leitor e consequentemente do mercado editorial 

(ZILBERMAN, 1991). Ressalta-se que na sociedade do século XXI, a leitura é um 

dos requisitos para a cidadania. A leitura está presente em todos os lugares, nas 

ruas, nos cartazes, nas lojas. O sujeito precisa ler para poder se posicionar 

criticamente perante o mundo que o circunda. 

Importante destacar o que Freire (1990) mencionou, ou seja, a leitura de 

mundo não se dissocia da leitura da palavra, pois ler é um ato político. A leitura 

não é uma decodificação, mas sim um elemento que liga o ser ao seu mundo 

histórico e social, levando o sujeito a práticas conscientes para uma mudança 

social. 

Neste sentido, a formação do sujeito leitor é um processo contínuo em 

que o sujeito amadurece quando entra em contato com os diversos tipos de 

texto. O professor pode ajudar a tornar a leitura prazerosa, trabalhando textos 

que atendam as diferentes etapas da formação do leitor (REZENDE, 2011). 

Assim, a presente pesquisa objetivou mapear dados referentes aos 

impactos da leitura diante do cenário da pandemia da COVID-19, a fim de analisar 

práticas de leitura sobre as ações implementadas pelos professores dos Anos 

Iniciais. E procuramos por meio das questões responder ao problema de 

pesquisa: Quais práticas de leitura foram desenvolvidas em tempos de pandemia 

da COVID-19, suas ações exitosas, retrocessos e/ou diretrizes desenvolvidas, com 

vistas à formação de leitores pelos professores dos Anos Iniciais. 



 

Relatório sobre Leitura e Práticas Pedagógicas na Escola da Infância  
em tempos de pandemia: mapeando os impactos 

 

 

 

 
Profª. Drª. Sandra Aparecida Pires Franco 

Profª. Drª. Cyntia Graziella Guizelim Simões Girotto 

98 

Por ações exitosas, pudemos destacar as menções feitas pela 

respondentes nos conceitos de leitura em que várias responderam que leitura é 

conhecimento, é ampliação de visão de mundo, que há uma necessidade de 

imaginação e criatividade e quando mencionaram que leitura é ato de ler; houve 

também a avanços quando relataram algumas organizações das atividades no 

ensino remoto  e presencial, citando contação de história; leitura oral, que 

gostavam de ouvir a professora contar umas histórias e se encorajavam a 

dialogar; que existem ações que melhoram a leitura, o ritmo, a entonação, a 

fluência e a interpretação textual; a entrega de leitura impressas; que algumas 

crianças participavam mais do que outras, mas houve um aprendizado 

significativo em cada ação realizada. Houve também ações que eram a de enviar 

vídeos, fazendo a leitura de palavras e de partes de histórias; que os gêneros 

textuais impressos e os livros de histórias ajudaram também; assim como ações 

que exploravam anúncios, os vídeos com os professores fazendo leitura deleite; 

a interpretação e produção de diferentes gêneros textuais, com o objetivo de 

incentivar o educando a praticar socialmente a leitura e a escrita de forma ativa e 

autônoma já que, a maioria deles, conseguem fazer uso da leitura e da escrita 

para poder interagir; o trabalho com a interdisciplinaridade; a leitura 

compartilhada; a descoberta do texto; a entonação correta da voz e a 

caracterização das personagens.  

Por retrocessos pudemos observar, que poucos professores procuram 

curso de especialização lato sensu para se apropriarem de conhecimento a partir 

de 2020, havendo uma queda nos números de inscritos, o que retorna ao ano de 

2010; a queda do salário também é um retrocesso; no conceito de leitura, 

aproximando a leitura como um ação de decodificação de letras e fonemas, no 

não uso de técnicas virtuais após a pandemia, deixando todo o conhecimento 

desses 2 anos de pandemia e esquecidos e voltando-se para o que acontecia 

antes da pandemia; não apresentar livros de literatura infantil nas creches, 
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voltando ao ensino presencial com uma reunião no ano; algumas respondentes 

que não utilizam o livros de literatura. Mas o mais surpreendente foi o retrocesso 

de ser um ensino da leitura como decodificação, talvez por não terem mais o 

incentivo par formações continuadas.  

Acreditamos, pois, que a educação e a pesquisa são caminhos possíveis 

para a superação dos problemas sociais, não sendo o único, mas possibilita o 

repensar do trabalho educativo na escola que é a “socialização do conhecimento 

em suas formas mais desenvolvidas” (SAVIANI e DUARTE, 2012, p.2). Assim, 

segundo estes autores, para transformar a realidade um encaminhamento 

possível é o de compreendê-la para além do imediato. É preciso ter consciência 

da realidade social que estamos vivendo, pois para haver um processo de 

desenvolvimento humano, o homem precisa dominar conscientemente suas 

condições e contradições da sociedade em que vive. 

Assim, a discussão sobre as práticas pedagógicas em tempos de 

pandemia do COVID-19, acerca da leitura, é essencial para a análise das ações 

dos professores formadores de leitores e por esse motivo se justifica; e, como 

essas práticas pedagógicas podem avançar no sentido de ser elaborada de forma 

consciente e prática pelo professor. A melhoria do processo de ensino e da 

aprendizagem e a formação de leitores possibilita a valorização da leitura para 

que os futuros professores possam proporcionar cidadania e autoestima nas 

comunidades escolares que estão inseridas na sociedade vigente.  

Com a pandemia COVID-19 que se alastrou pelo mundo inteiro no ano 

de 2020, criando incertezas e mudanças em diversos setores e, especial na área 

da educação, causou mudanças na forma de ensinar. Com a proliferação do vírus, 

houve o fechamento das escolas, sinalizando que a situação social não estava 

mais normal e uma nova realidade se apresentou aos professores, o chamado 

ensino remoto, uma modalidade de ensino possível de ser utilizada nessa crise 

pandêmica. O ensino remoto foi utilizado por todo o território nacional com lives, 
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cursos online, diálogos pelas mais diversas plataformas virtuais e novos 

aplicativos tecnológicos foram utilizados para a comunicação entre professores e 

alunos. Novas formas de suporte para leitura foram criadas, como audiolivros, 

livros online e outros. 

Vimo-nos às voltas com mudanças em nossas rotinas e na forma do 

trabalho educativo, ante a necessidade de paralisação das atividades escolares 

presenciais e sua substituição progressiva pelo ensino remoto, com ou sem a 

mediação de tecnologias digitais, ao definir-se o distanciamento social como 

principal medida para evitar o avanço do contágio pelo vírus causador da doença.  

Diante desse contexto, em que por um ano houve o fechamento das 

escolas, o ensino da leitura teve alteração, mas como foram essas alterações? Que 

suportes foram usados? Quais as práticas pedagógicas acerca da leitura se iniciou 

e se prolongou no período dessa crise pandêmica? Como o ensino da leitura terá 

continuidade? Foram indagações que essas questões puderam nos revelar e a 

pensar em um material didático-pedagógico que supra as necessidades que 

verificamos nos depoimentos dos professores participantes dessa pesquisa.  

Nesse sentido, compreender o que está ao nosso redor nessa sociedade 

do século XXI e em especial nos anos de 2020 e consequentes se faz necessário. 

O tema estudado revela a priori o interesse dos pesquisadores, construído por 

meio de perguntas e inquietações frente ao contexto do ensino remoto dado 

durante o ano de 2020.   

Vale destacar que foram experiências realizadas em um tempo e espaço 

diferentes do nosso. Para que possamos repensar essas questões, é preciso 

pensar em nossa realidade brasileira, em nossa cultura e em nossas situações 

políticas e sociais vigentes e obviamente nessa crise pandêmica que se alastrou 

pelo mundo e que ocasionou mudanças substanciais no processo de ensino e de 

aprendizagem. 



 

Relatório sobre Leitura e Práticas Pedagógicas na Escola da Infância  
em tempos de pandemia: mapeando os impactos 

 

 

 

 
Profª. Drª. Sandra Aparecida Pires Franco 

Profª. Drª. Cyntia Graziella Guizelim Simões Girotto 

101 

Para tanto, ler as mensagens escritas espalhadas pelos mais diversos 

espaços na sociedade permitem o despertar para o conhecimento e a busca pelo 

ato de ler.  

Pode-se afirmar que por meio das grandes obras de arte, os homens têm 

a possibilidade de reviver o presente e o passado da humanidade, bem como 

aspectos exteriores que nunca vivenciaram antes. Esse reviver, experienciando 

diversas práticas em um dado entorno cultural, pode criar condições para a 

compreensão do essencial para a própria vida humana; para o tornar-se humano, 

apropriando-se das qualidades humanas, não somente como a do ato de ler, 

como de imaginar, representar, emocionar-se, dentre outras capacidades 

específicas do gênero humano. (ZILBERMAN, 1991; ARENA, 2010). 

Os indivíduos precisam ler para poder viver em sociedade, sua 

compreensão leitora pode levá-lo a posicionar-se criticamente perante o mundo 

circundante. Neste sentido, a formação do sujeito leitor é um processo contínuo 

em que há a complexificação de sua atitude e capacidade de ler que vão sendo 

sofisticadas a cada vivência de leitura. O estatuto leitor é renovado por uma 

superação sucessiva de novas aprendizagens, que o faz um novo leitor, a cada 

novas leituras em contato com os diversos gêneros textuais. O professor, desse 

ponto de vista, pode colaborar para tornar o ato de ler significativo ao criar novas 

necessidades para ler, lendo; fazendo-se leitor em leituras. (REZENDE, 2011). 

Diante desses aspectos, a leitura tem propiciado a constatação de uma 

realidade preocupante, mas desafiadora, pois é preciso assumir o compromisso 

com a sua transformação, superando as mazelas que a configuram no momento 

atual. No decorrer dos últimos anos, os estudos sobre a leitura têm se constituído 

base para a implementação de políticas educacionais que, a partir dos resultados 

evidenciados pretendem assegurar a superação do cenário de precariedade que 

reiteradamente se descortina. Esse problema é resquício de processos e de 

políticas educacionais que envolvem aspectos históricos, sobre o que considera 
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saber ler, sobre o bom desempenho do leitor; conceito de leitura e como 

aprender a ler. (ARENA, 2010).  

Abordar a formação dos professores formadores de leitores nos Anos 

Iniciais exige pensar no trabalho docente realizado também pelos professores 

formadores da universidade. A formação de leitores só acontece quando o 

próprio professor tem a prática da leitura. (REZENDE, FRANCO e ARAÚJO, 2013). 

Assim, não basta conhecer, interpretar e analisar dados, mas sim produzir 

um conhecimento de leitura e proporcionar leituras de diferentes gêneros 

textuais para que se possam formar leitores que leem o outro, o mundo e a si 

mesmo. Pensar no perfil do professor leitor exige refletir sobre o ato educativo, 

em relação ao ensino das práticas leitoras, ocorrido na Universidade, pois ler 

exige um posicionamento político e pedagógico, cujas implicações pedagógicas 

e sociais pressupõem a ação intencional do educador em qualquer didática da 

leitura, que, por conseguinte, implica em tomadas de decisões, em escolhas de 

caminhos teórico-metodológicos a serem trilhados na comunidade escolar que 

se pretende como uma comunidade leitora. 

 A educação e a pesquisa são caminhos possíveis, não sendo os únicos, 

para a superação de problemas sociais, senão da totalidade – uma utopia – pelo 

menos, parcialmente, vislumbramos uma positiva e efetiva contribuição das 

pesquisas educacionais justamente devido a nossa condição de professoras 

formadoras de professores da Educação Básica, e, ainda, como pesquisadoras 

dessa área. 

Em suma, essa pesquisa se apresentou como quantitativa e qualitativa do 

tipo pesquisa investigativa permitiu considerar o papel de desenvolvimento do 

ensino e da educação no processo de formação da personalidade das crianças, 

proporcionando o desenvolvimento das capacidades e do pensamento teórico. 

Nesse sentido, o objetivo a ser alcançado neste pós-doutoramento levar-nos-á a 

pensar em uma organização das ações dos professores. Uma organização do 
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processo de estudo com base nas necessidades das crianças de dominar as 

riquezas imateriais. Pelas respostas dadas pelos participantes no questionário 

encaminhados, pudemos notar que esse propósito não foi pensado, 

principalmente por termos vivenciando o ensino remoto em que a aprendizagem 

ficou sem um rumo a ser tomado, deixando uma defasagem com relação à leitura 

e à escrita. Resta-nos agora, superar esse momento, possibilitando novas formas 

de ensino que sejam conscientes, intencionais e com relação teórica e prática.  
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